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. O : �.,SiDI escolherá hoje' seu /candidalo io Senado Érico Muller será escolhido
Em virtude de a direção o P.T.B. catarinenses a 27 de to consumado" decidiu' con- Hoje, às- 15' horas, o Díre- A Convenção (de hoje, à

nacional do P.T.B: haver �e-I julho
último, o. Diretório Re- correr à reno;açao do -terço tório do P;S.D. estará outra noite, ao que apuramos, es­

cusado homologaçao ao acor- gíonal pessedísta, reunido do Senado com candidato vez .reunído para indicar os colherá ainda o sr. Erico
do firmado entre o P.S.D. e sábado último, diante do fa- ,próprio.'

'

candidatos, à Convenção _Re- Muller, presidente do Parti-

ÃN'o XLV"",":"" O MAIS ANTI GO DIÁRIO DE SANTA CA T.ÃR1NA N.o '1'3 4 1 .'
gíonal, que se reunirá tam- do de Representação Popu-

:r bém hoje, às 20 horas.
'

lar, para' integrar sua chapa
x x ao Palácio Tiradentes.

- BOATARIA�
tos orgãos 'do P.S.D. tomar
rem hoje serão verdadeiras
duchas de água fria nesses

boatos.' Já amanhã não' h"
verá necessidade de desmen­
tí-Ios, porque os próprios fa­
tos o farão. E assim. a con­
fusão desaparecerá.

AGOSTO lJE 19G8

x ) , x x

x

Jornais e emissoras liga­
dos' aos interesses da -sítua
ção, por mal informados ou

por acolherem informações
tendenciosas, estão inflacio­
nando a boataria no Estado.
As decísõesque os maís.al-

finalidade é ,deEpertar. no r e io bliea corno também dos Min,is-, FLORESTA, PRECEDE OS PO�
do povo a mentalidade florestal. tro�'de Estado, Gov,ernlldore';'l COS � O DESERTO OS SEGU,8.
Este certame ·marca o início, eUI Estado Maior' das .Fcrças Arma- A inaugurçaão da VIII EX1)0-
todo o Brasil -da -Campanha : de' das, Imprensa, Hádiõ, Televisão, sição Nacional Florestal em nos­

�d:Ucaçã.o Flo�estal, que desde , Cí nema entidades particulares, sa' Capital; contou com a preg;Jn!.
1956 'vem sendo levada a efei-' =. enfim, tôdàs as forças vi- ça do sr. Governador dorEsta.Io,
to com o mais' decidido apô io , 'las da nação que em tão boa sr. Heriberto Hulse;: sr. Secre­
não Só dó Presidente da Repü-: hora estão mobi lisadas em pa- tário Ida Agricultura dr. Cei30

-

triótico movimento de amplltu- Ivan da Costa, s r, Dir'etor dos

_llvor"a�a'" (Ie uma. nova fase' Da'I
...

�J.·,I'J_� �I·sto'rm·'" do� '·\·�110·'··g-.f,esso-' ��l nnaoc��:a�aí�ard� �n�ast������� �:�:iÇ;ar����C�:;;l\s::tan��l'I(��
ção a respeito .da rectauração e Cleto etc ..

'

O' dr. Cesar Seáril
conservação de' noss os recursos Executor do Acô sdo Florestal n�
naturais, dos quais são as, nos; Estado de Santa Catarina ... In

sa,s florestas um -dos mais va palestra 'com o nosso rep,L-tel',
'1iosos componentes, assegurou ainda que a Campanhq,

.� 1'1111 rt!l�S·MIN1�1
tóricoH, mas não constituía "epí- lia!' Q progresso da companhia. pação, para, que, antes de '31 de O imediatismo suicida com uu c terá prosseguimento, sendo que

O
rftl

I
sódio periférico, à, margem do Sem ambições menos nobres, janeiro de 1961 possa voltar a vamos iJ;ref.letidame:!te devas-

. 'ra,SI' el.U' (J.lf::d',,"'.":): ,,'. ' =1',
planejamento geral de 110SS0 de- sem vaidade, tão só por p,atrio- Ipati nga, a fim' de presnctar a tando 'o nosso outrora granJ·".. nó DIA DA ARVORE 21 de �e-

.1"". ;; senvolvimento econômico" e nem fismo e amor ao Brasil, envida- fabricação dos seus primeiros so 'e copioso patrimôni o f'l o rcs- tembro, deverá- realizar-se, 'O,a

tinha' a Iilllita� das pequenas rei os maiores \ esforços para Ipatinga a fim de presenciar a tal está a impor aos homens de Capital Federal, certame ídên­

realizações "cuJos efeitos se acelcrar .« ccn st.rução=d'es ta usi- truiremos a grandeza, de nossa responsab
í

lidade e de bôa "0"- tico ao ontem inaugurado com

circunscrevem às áreas prôxi- na, desejoso de obter a antecí- pátrirr". ""
tade que nasceram ou ide- outras séde no Museu"de\Arte M'odero!l.

RIO, 18 '(VA) - Ao inaugu- Salientando, d'e 'início, que a mas e se verificam em curto es-
terras .víeram ];!ara viver s,09 o Em nossa próxima edição dare-

rar na planície de Ipatinga, o construção da USIMINAS "reve- paço de teuspo". "{R'IO PIABANHA" para e'scoar no'ss"a'
signo do nosso auri-vêrde pavi- mos maiores detalhes ia r�speito

início das obras ,das Usinas Si- la' o auspicioso c)lUlprimento de' - A USIMINAS interessa a'
,

", Ihão, que abramos os 'olhos d� da importante mostra florestal,"

derúrgicas de Minas Gerais uma das mais importantes me- todo o' país, é o começo 'd,a .pro-
todos os nossos patuícios para

(USIMINAS), o Presidente da tas 01'0 programa de
'

Govêrno" duçã o está fixado para o pl:O-J>i- produca-o' de 'arllnha de mandl10ca
a trágica realidade que nos cer-

R rb li di)
.

d q t P sld t di mo quinquenio presidencial. Não
,"

' ..' ca, e-principalmente para as êon
. epu ica ec a -ou gue quan o t!e raçou o res� en e isse v tas que teremos que prestar aos

II emprêsa começar a funcionar, qu a "estamos assistindo, neste tem, como se vê, qualquer ca- O secretário geral do oon- -tocadas nos portos 'de Lagu- .

t f'lh d
d nJd 101 t 'I d d racterÍstica de imediatismo 'nelll'

. P\!S eros, aos 1 'os' e nossos

em 1961, a nossa ema a e mome'n: o a a ·vora a e uma nova
_ ,selho Coordenador do Ab'as- na e Imbitura. Em telegra." filh,os tão bem consubstanciada

produtos sidel'úrgicos" que tem iase_ na história ld'o pro,gresso visa a conseguir para o Govêr- tecimento tomou providên- ma que enviou ao Governa- na fr�se do portentoso Chateu-

am)!entadQ de ano' para an,o, se- brl!sileiro�', no outro crédito que não se'ja cias no sentido:de transpo't'- àor,-do Estado, o ceI. Valt�;r briand que a Fran"_a Ideu ao

rá suplantada pe'l-a pxodução a Após afirmar que a nosso pr,o- aqu&le' que o Brãsil merecll, pc- Santos comunicpu ter pro\'i- mundo qual por sí só, b.astaria

qual d'e'vérá em partq -se'r cdlo- dução siderúrgica, em 'constan- la �ua potenc�alidade e I'iqueza, tar 150 mil sacas de farinhll denciado o envip de cargüei--' p.ara consagrar um hon�em de

cada no exterior. ',�' te cre'scimentQ, ainda não COIl-' e'nergia e r,oragem do seu povo. ,de ,mandioca� que, já há alo ro "Rio 'Piabanda", para és- p'ensame'l1.tó e Estadista, oe!>.
O Presidente Juscelino' Kubi- seguiu atender às necessidades CAPITAIS JOPONESES gum t�mpo se achavam, es- se fim. sua universalidade imortal: A

tschek afirmou, ainda, que' a do 1l1ercado intel'no, prosseglJiu O p-residente Kubitschek ex- -----

��;I;�i������!�:�: �::��:\1����::��f��i;� �it�:��:����\�[,�;t Invadiu a lagaGia búDgara�_"-e� •Borna·
repre.sentará, pal'a o país, "um <Assinalou o Presidente' que o '])e8en\"01viint�_nto EC01lômico/'., ;J3ERNA, J..B�CU, P.) 7"",D�)s,.� vamehte

'

ps pOliç.iais pe--, rido� 11,0. trànscursd da fuzi- sor�. Alguns,�utos mais

passo vigoT.o�() no' aumil'lho da iníci'?, d� constrn��_ !"\, Qª'�MI" > ,C-qn,�.l_l.l.:iu o l'.te'si'dent:e dii >

�e., �sco:Qh�cid" -penetl'ara,!n",�ttaran,'l e. ocupatam, tt)cfas < ,�ia.
.

,,�".. '. �� ",:". ",'. _.. i�rqe, l,llim jQv� .

de., rou�
pros�eri'dade". "

'

,NAS.l'ep,l�esent,aV',.ri UPI -"ato hi_tl-, p'ú'l.!ie;;,;" ':A'- lf�ão .a"'�l1'J'!14�-ha'i:�, ;"floje".'1!a 'l�'
; �'1l.U�.g���' ;!l��W:�as:> dl\�-araim� ê,a, �,c1:bg ag.é:fltes, te 'I>,olícia' sQ' I' ne�ra.; aparecia ,na �ta da

.

-t ,con],_, sol!Citude a" .m!l'l'cha'�dils em ,B�rna ' ,rand9,�l;Qs,: _ açao, húngãr� respon·.. mente penetraram no é(l,l- legaçª,o,� escoltado por qua:-
"obras' e tudo fare;nros pàrit 'àuxi.... ,o, que,''pro' ",1:tig�;,pr� t ..ndo �alt->::aos tb;os dos 8;' .fício da 'legação depois �do ! trp .pol�cta:iS;" sendo,' in1e�in-

- eipltada do corI?ô diw.omâ-' ssores' '1:jue usavam rOll- pedido, c;io' re�eseh�ante di� � tamente_ c�nduzidQ_ em uma

SI' Aceloo D' tíco daque�a,; �a. O· �a�- pa,s n�ra�., Um súditQ suiço plomát�co da Htm��l}, i via;t�.ra celutar. �oy,�o de-

I. .

", da de serVIço diante do pl'(l- '<l�e se encontrava no in.-- DepOls de tómar todas a,s pOIS outros dois pollclals pas-
-_ -

dio deu o ala;rm� "'e_ o quar- terior do prédio .. conseguiu' disposições para evitar per- ,savam pelo p�rtão condu-

'_ SOU.la teirão foi bloqu�ado :pela po," ..

sair ,em ser atingido, fican-, dãs, 'de Ividas humanas,. os ,zindo uma padiOla em que
,

,
lícia suíça, trava\lda �, 40 alguns empregados da agentes tomaram de assa!';') estava estendido, o outro a·

Pelo supet-Conv�ir da ,l'ac- os. �ssaltantes q,ei�r2-,dg�.��:. çhancelaria entrincl\leirados a peça em que se haviam gres��)l', COll_l uma bala na

Cruzei!'Q do Sul Viajou, orttebl,

1 te�o. �m dós. ag.r�1?sor.es' �Ç1.r j:!m outras' peças do prédio. entrincheirado,os dois agres- , cabeça.
"

para Pôrto Alegre' o Sr. Acelon atmgldo por um_ tire, na.. Ga- A

D. de SOllza do alto 00mérci.o de . beca e est;á agonisante., ,'REiNDIÇãO Ronbo'U' .� Do'la' r'as··. (onde', na'do .a' morteFlodanóPoU'SI 'Áproximando-se ,progres- A polícia mobilizou recur- li L 'V
--- Sqs que 'foram colocados em

.

NOVA IORQUE, 113 '(UP) -I bro, tendo sild'o a sentença �pro-

(AQUI.- Santa (a'la.r,lna' em.,.1',.';o 'l,u·gar, ; �

volta' do, prédio. Os agres- Anuncia o jornal "New York váda. em 1.2 de junho" pela Côr­

B "sóres aJnda não identifica-- Post" que um 'homem de côr, te Suprema 'd·o Alabama, -e o

doim, cábe
.

à ';Rimdônia os dos seriam' dois jovem hun- do Alabama Jimmy Wilson de I condenado c ape'nas pode contar

maiores índices,'· com 200' garos/ de' 25 a 30 anos. (,5 anos ,de idade, ""'.ai ser ex�cu-
. agora com nova decisão do mes­

quilOS por hectare. A seguir,- ,Os dois agressores foram tado na cadeira elétrica da pri- mo Tribunal, o,u com a, c-onces-

figuram os' Jj:stados de Mato présos finalmente, estando são de Atmore, por ter furtado ·são. de' graça, pelo Governador

Grosso, Bahia,
.

Goiás, Sáo) a,gonisante um deles cou; 1 dólar. e 95 centavos, a uma do Esta/d'o, sr. Jame Rolsom.

Paulo e J?a.rá com.1.347, .:.. uma. bala na cabeça. mulher br:anca. ,

.

I 1.335, 1.:159, 1.120 e' 1.085 9ui- 'Nenhum membro da dele- A execução de Jimmy Wilson

los por· hectare; respectIVa.- gação da Hungria ficou fe-' está pre,vista para 5 de' setem­

mente; pelo que informa o __,.

Servico de Estatística d't
prodúcáo do Ministério da'

............,.� �.. �_.-;..,.....- -.-_..., rf.l'3a• .- --,.-.-r."".f..._.. �.-.-. ...-:.-.-�"""'-;'- -.·..- -.·.'_WJ Agricu""ltura.' "

, Partido, 'Social Democrático,' de ,San,a Catarina � ca�ui�r���if� ��as���apa�:
Em virtude'de o,maiE aJto órg�o do p�rtido _T�abalhista Bra;sil>lro ná? � sado; atingiu 102.781.000 fÍ'u..,.

haver honrologado õ acôr.do firmado a 27 de J�lho ult�mo pelos �r�sldente� d��

��
t0.s.,�l}d,,�àlor de Cr$ ., .

Secço-es catarl'nenses daque1e Partido e do Partido Soc.lal. DemocratlCo, ,o Dlr�tl), 42:015,000,00" tendo sido cul-

d d d t d tívádà '

uma área de l-.4a2
rio Regional dês'te, ontem reuD:id�, d_ecidiu por. unamI?-1 a e, e. vo os CO�lSl. c-

rar\ que a resolução do suprémo'orgao trabal�llsta ,haVIa denuncla�o o refendo hectares.. .', .-

acôrdo Decidiu, ainda, o Diretório que o PartidO dIsputasse a cadeIra de Sena-

�
. O, caqUi' ,é prod�ido' em

dor com 'candidato própriO A propósito o sr. Celso Ramo� acaba; .

de endereçar oito, E'st\lld(;j.,� R. 6. dO Suy
ao Presidente do Trabalhista Brasileiro no Estado, o se�umte OfiCIO:

t;, �:incpiPaull prg,duttor;.,..,Patraro·na,
-,'

"Florianópolis, 16 de 3.gÔStO de 1958. Senhor PreSIdente. Ao toma;r �onn�' (: ""ao, _a o, Dan a vI;!, ar a"

cimento por intermédio de V. Excia, e do ilustre Se�a?or Gome:; de 911velra, de � Ri.?, dGe i�alle!Ero, ,.�lnass ntGe�
que o n�ais alto'órgão 'do Partido Trabalhista Bra�lle_lro ;esolv�ra nao hon;l.O}o- ..

ralS, o as, e splrl..,o- a o.

gar o aéôrdQ que hav.íamos firmado a 27 de julho ult�mo, em,torno das elelçoes

l
AO

..'p,I:.imei�o· e.8:b'e
ao m

.. ai9�'.para o Senado, em 3 de outubro próximo, e para o Gover�o �.,Estad?, em 196� ..._ quiJ,:fltidade. oli seja maIS da.

deelarei�lh,.e que levaria -esse fato ao conheciment? d� l?lretór.lO R€glO�al 40 �eu �::metad'e da pró,dução :....,., •.. ," _

Partl:'do, p"ra qu'e sôbre êle �e p-ronunciasse. o DI,reton� ReglOn.aI, hOJ_e reu�ld,o, � 6�M07.000;frl.!tos: �o que con-::-
..,..

f d d d 27 d Ih lt1 ,cerne. a produtIvidade os

decidÍl1, por, unl;l.nimidade, consid_erar qu_e o _r� en o. acor o e
.

e JU o � � ,� 'maiores índices pertencem a-
mo fôra dénunciado pela l',esoluçao do Dlretono Nacl�mal do �artIdo

'!rabalhlstaj
.. Santa Cátarina com 127.758

Brasileiro, úma vêz que esse órgão suprerrlO ent�ndeÍ'� de ,l!;ltroduzlr na�uele 'caq'UI'S por hectare'.'
' /'

P1' cer1 t d C 't 1 F d' 1
'

tA
�

haVIam SIdo aceitos pelo PartIdo a
. o· ""e17, e a apz a e era, . desembarcou, dia

acôrdo cláusula redigida em ,er�os quep:;t0' ..,. ',..
<

A colhel·ta ',de 1957 ultra- 15/[, '�8 A t H 'l'
que presido. A vista: do eXiJosto resolveu amda o Dlre�or_lO �:ue o PartIdo <ijspu- ;;) , no el'opor o ercz zo l;uz,_o CONTRA-ALMÍRAN-

d d'd t proprlo Na oportunl'dad" p'assou de 1956 'e:pl 4'73200 TE. CARLOS RAJA GABAGLIA,. recentemente'· 'nomead.o
tasse a renovação do têrço do Sena o com can I ao.

,
"
..

.

. .'
,

'
.

,

� reit.ero a V. E'xcià. as expressf'es do meu .maiS elevado,aprêço_ (a.) Cets� Bamo:;, � fr�t�s, s,egundo. timfodrmp,a o. para (f.ssU1nir o Comàndo do 50 DISTRITO NAVAL, em nos�

,I. Presidente. Ao Exmo. Sr. Dr Acácio ,Garibaldi S. Thiago. DD. Presidente',do PIl!" � s�r�lço .. de Estat�s _ Ct� ia 1'0- so ·E,�tado. ' "
,

'. 't' N t " . o' d"nao "00 MmlS er o da.
.

Na J�oto,. o }Jlustre personay"m-.' no 1no'mento'do d'esem>-
.. tido Trabalhista Brasileir0 em Santa .Ca arma.;_ es a .

"
_'J

A
�y. 'lt

" ,

-

1'.
",

,

........ ....:.. J..".:. � ;. __.l. :--- ---_._._. -.-_.�- ..__............................... grlcu ura..../ bGrque, do SU 'E,R' CONV�IR"Dj1 RE'AL AEROVIAS.
'

EDIÇÃO ,DE HOJE: 12 Páginas' - eis 2,00

DIRETOR: RUBENS DE ARRUDA RAMOS - GERENTE: DOMINGOS F. DE�AQUIN()

FLORIANóPOL IS 19 DE
, /

Sob os auspícios do Sel'viço
Florestal 'do Ministér,i-o da Agri­
cultura e da Comissão Nacional
de Educação+ Florestal, coube

ao 'Acôrdo Florestal do Esta-.
do de' Santa C ..tarina inaugurar
ontem, nesta Capital, a <VIII E.,,�
posição Nacíonal rlores�al, '�uja.

.
.,

Pela Real, desembarcou o Senador 'Gallotti,
.

< t� do ,Rio \

procede,n-

Além dêste Estado, OS
princip�is produtores de
amendoim assim se caracte­
rizam: R. G.rdo Sul, 8.2'7il
toneladas; Minas Gerais, ..

·5.761; p',araná_, 3·.65Q; Bahh,
2:148, toneladas. -Os demais
E'stados apresentaram-se com

índices inferiores. No que to·
ca à produtividãde do amen-

, "

�'

Leia

Litoral-
,iEleilorado'

Paulista
São Paulo, 18 (UP) - De com­

f.ormi.dade cam 'os dadós forne-

dd'Qs pelos juízes das zonas elei­
torais 'na Capital que' fizeram

SlIa comunicação �o
_ _TBE, minu­

tos após a hora legal; de ericer­
ran1ento das inscrições eleito­

rais, 'Verificam-se que, estão de­
finidarp,ente ínscr\tos 1.058.589
eleitores nesta Capital.
.Nas elejçõe's presidenciais de

1955 a CapitaL contava com' 960
mil eleitores, q\lase 100 mil elei­
tores

..
me,nós d,o, que agora.

'

tc:S% o •• ç 04. C :;:. e c"* c:. C;"4i,O • • "" ....�'it••".e'i. '%%S%SSSSMSSSSSSSSi4SSSiSSSSSSSSSSSSS.SSSSSSSSSS,..SSSS%%%)!·SSSSSSSSS%SS$SSSSSSSSSh '++L
"_- ----...
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,

• "
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,
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DR. LEHOIR' VARCiAS fERREIRA-:
I vut de umJíder nI�'ço: na- Câmara"�ederal�

. em defesa ·dos loleres$es catarlnenses.
,/ ..

-,

, f

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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Dh'eito da Comarca de: São 'osé, '

\. .
.

,.'
Estado de SarIta' Catarina, '\;!!
forma da lei etc, I' -. ". .

E D 'I T A L (Continuação da última pág.) espê sa 'e fflllOs na mais harmô- n istn de .Busca-P�s, perquiram mento da gramática e
.

os dot'es
nalista que escreve os Buaca-Pés. nica c perIerta correspondênciu ;'1'.,'3 a Com issüo Organiaadóra da, oratÓril).,A meu ver, mais se

..Faço saber os que '(l pl:esent-e' Venha e�abono do meu direito de 'relações e' de estima. do Congresso Eucarístico, em reclama do edil unia consciên­

editai de: Leilão "co'�i Jl'azo (Ie',' de .c·s�á.pa1': à. ' mi-nha" timidez
..�e M\ls, se há quem precise saber ''1i1� me el;contral'ão ')'nte:gl'.�d'o1 c.a escl[ll'ee�pa, .

sólida honestt.,
',dIgo o

' presente edit�l' 'd'C' pt-i- 'mo(!,éstl� temperamentals o deve'!'
quals

:

OS laços ,.�norais· que: me tendo �a,sstll11ido 0- -e,Ílcarg'o:- de dade c'ssas, que, graças a Deus'

'm�il:a praça com prazo.'·'de vinte de �l<'poi·. ,.a.os meus .ncbres con-. ligam', à- socíedu�e florjanopoll- ..
c�;'st'ear' par-te da'

.
fi\ll1ag�m do I nji:Q.�-f)1e faltam.

'

,

'

dias virem '- ou dêle:
'. c�nheci- c'idad.ã'os. a�gurna coisa. que, me

tan'a, ii -cujos... ·.,s-c·ntimjlntós me 'n\'onleQto�o�' certame l'eliii.bso. I Alonguei-me" demais sr. Di�
, .0 , li';ue 0- nome ·a obras sociais em "d V

·
.... d d··.. F'·

_"o �' ,< c d' f A

mento biverern expedido nos" -e-v , ident·fjq�e.i em.to. os, os �empos, ., 'amos ai" a, a 1.anl>e. UI eu, retor sem ã intencão e azê-Io.
'A ."'. Flo'ria'nópo,loios'-,conl0'� exi'g,� Õ. d "J' 'd',"f' tlvid do d .n'" M' ;/'. d" b

.

'd I.iutos de- Ação Executiva em que :._r' • psrmtta-se-me que 1'eC0111e11 e as Q UI� !IS es !VI a es 'o ;UIVI.- as am a � a usan o c e sua
h

�. r'

é exequerrte Pedro José Coelho, colunista -a quem me ven o 1'.e- fulltes insuspettas- onde se 00- no Espírito Santo, nesta capital; colldescerrdência, resta-me co-

e executado Artilio. Luiz .de fe rindo. lherã o informes de que não me fui cu também Juiz das festivi- mental" algumas expressões d.o

S.ol1za,. que se -processa perante Dir-lhe-ei, portant,o, d'e início, envergonharei, e contra, os quais, dades da' Pia· União de San t- meu gratuito detrator. Não per-

este Juizo e Cartório Civil e, que
reside' exatamente naquela a maltcia: das ínslnuações fáceis Antônio. � cebi, por_ exemplo, aquela de,.ma.

. (1":) e.. pergunta. uI.lola, das razões i.or de-rã I' S b F I M h F d
.

I
I

.

I' d
.

'Anexos, que no dia .'dez ou' não po era preva ecer.: u am • a e .onsen 01' re errco gogia evantma, .ap ica a a mi-

setembro do 'c'orrente ano às
I que não eonceberta nunca que o

como eu o tenho feito com f1'e- H.u·bboldt por mim. Mas, se re- hha tese. sôbre 'os subsídios dos

dez. horas à' porta do Edifício I Busca-Pés de ontem tenha sido
quêncía a ladeira do Menino clamam". ainda l�ais, leiam as

I
vereadores. Mas .achei pitoresco

do Forum desta cidade, cito à.' crtação-de alguém que- me conhe-
Deus, a�é o Hosp.tul de Caridade palavras confortad·oras com que, êste trecho ; "Os edís, geral;

Praça Municipal, o. Porteiro dos ça pessoalmente e me honre com
e procúrcm saber se' meu hum i I- em carta de 14 de' julho .ült.mo, JI1e�, trabalham' à noite, quan­

Auditórios, trará a público e
o seu cumprimento cordial. Não

I de nome se acha ou não entre os S. Excia. Revma. D. Joaquim Do· do outros descansam .ou s'e di­

_Pl'e,gão de venda e_ -arrem.atação, teria, por exemplo, esperado da
daqueles para quem a p1"ece' dos mingues de Oliveira se referiu vertem.' Por que não remunerá-

à quem mais der e maio-r lanço pena cintilant'e de V. S., 'nem da iinfelizes suplica' as' bençã,os do'- à minha fessôa: "Trago-lhe - los ?".

ofeJ'eéer acima da avaliação,. os concepção de seu excelso e-spí- céus. Que lhes diga o desembaJ;- diz' êle _-o "trago-lhe- desde já Resjlondo à perguntá: p'ürque',
bc·ns p;nh�1''ados a>Artilio Luiz rito, aquela coisa; porque acre- gac!fIl·."'J\1.edc:j.i:o's' Filho' devotado DS .�1el,lS' �i�c'�1;os parapens, mes- tradicionalmente, as CârJ;laras
de 'Souz�':e sua mulher, para

dito que nãe

,.me.
recusará V. ,S.

I Prov-"ç�.r�d�ll�la Sant'a C;�a, 's,e 111O"'POJ; -:cl'i{/cár que é um dos ':l-1unicipais não ,eram remunera_

pagamento da execúção onorá- o .ab·ono de su� palavra em favor have·rá·;,.Íi ou �não 'Vestigios 'de c,u'ndidatos :Irl'ais cr�dendaaos". daS'. Ai.nda não o são em alguns
rios de AdvDgado e .dem.ais des- da m.�nha ale�ação de nunca ha-I algp:iltc' Obl:� ·.social' a �qu.e o "hei! J� vê, :meu '_ilustrp' c_onc1dadão, municipios do. nosso Estado e,

., 'pezus J)roCcssu,ais', cuj.os be'ns ver .. slClo um lIlgr,ato para con'\. fi pequetii.n.o nOl11'e c'steja ligado., _" qüe e§ta :'voz., d::it ..cídade não entre êsses, Joinv.illc', Blumenau
são os 'seguint.es: Um terreno sociedade que condignamente me 'DepÔls',-,se 'fhes aprouver, son- pl'€\:idFi.!], '!'a\11l' mai:;: do que o. e Criciuma. Não era remunerad-o
sito no lugar Barreiros, nesta acolhe e em que' me integro com dem os.�il�dos da Associãção t)lm fetto, �ela unive;sal' lingua- o' l!,ntigo CDn�s'elho Municipal,
Comarca, com a área de vinte Irmão Jo-âquim; procurem ainda g'el1l da solidariedade· hum.ana... mesmo após a revolução de 1930,
e seis �'il' se'tecent�s 'e quatro uma vêz no Diário da Justiça e .a Sociedade de Ampi\ro aus Til-I Ha, pOrél!\ ainda a cauda quando dêle_ faziam' parte', h!)� .­

ITletros quadrados, �otn as se- por três vêze-s em unl dos Jor- 'be'rculos'os; int'erroguem as pie-; dêsse inflamad,o f'oguete raste- mens como Dr. Bulcãü Vian�,
guintes confrontações; frentes nais da Capital d·o Estado, de- -dDsas Jrlúãs que dirigem o Asi- jante, ond'e se me ·lembra, mais '0 Dr. J·osé da Costa Moellmann,
com terras c.I'e Do�ingos Rampa, vendo a primeira publicação ser lo de Órfãs São Vicente de Pal1- uma vêz, a minha ignorãnci.a do o sr. Joã-o Alcântara da Cunha,
funidos com terràs de Silvani'o feita com antecedência, pelo m.'e- la; auscultem os membros da vernáculo, pe'cado de que eu' me o sr. Luiz Freysleben, o,sr. Flo'-

Pc'reira; ao norte c'om dita de nos de v:nte dias. Dado e pas- Comissão construtora do Hospi- penitenc.iada'não fôsse êle co- l"êncio Costa e tantos outros.
,

sado' nC'sta oidade de São José, . tal para Cr_ianç-as, de que sou 1.0 mum a 'velhos conh'ecidos do Homens que, após um dia de tra-

aos oito dias do mês de agô'sto tes·oureiro. i jo·rnalista. Pergunto-lhe, p'orém, halho p'Dr vêzes ál'fluo, compare_
.

terreno este que encontra-se' re- doO ano de mil nüV'eGentos e cin- E se' tudo �sso não bastar pal'a
'

sr..Diretor, se são indispensá- ci.al11 as se'ssõcs do Conselho; à

gistr,ado no, Cartório d'e Imóveis quenta e oito. Eu, Arnoldo. Sou- preencher li! exigência do colu-! vc·is a um vereador o conheci- noite, sem outros -e'stímulos qUe
fls. 110 do za Escrivão a fiz-datilografar -e ----------- - !Ião os rIa -!H'ó.pria conciência de-

,

14.689 o que subscrevo. (as) Edu.a:rd.o P�.dro

2
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MARIA LEON-ETE MARTINS
.-".

.
\

',

• N5.o pode ser! O nosso amor Jão santo,
Tão belo e puro, tão grandíoso e torte,
Tem que morrer;, assim o quis a. sorte.
•Jamais sereí a causa de 'algum' ,prantó.

Nií:o sou culpada' dêste teu .quebranto,
p, is simplesmente estou sendo bem forte. .

S8 sou culpada me castigue a morte;
Culpa não tens se agora sorso tanto!

Juntos, lutemos pelo !lasso amor!
l\ i,; S, se o destino nos for infeliz,
L'.ltemos, ainda juntos; contrá a_ dor. , ,.

E, em grande angústia, que êste amor 'bendiz,
.Rf:'mmciarei a todo' o .teu calor,
Pé11a que ao. menos tu sejas feliz .. :

ANIVERSA'RIOS

Fazem anos Hoje . 'o
sr. Ot�vio Ferrari.!

.

sr. Valério Torquato de- 'SRTA. MA.RJ..ENE_CARDOSO
Andrade Botelho Entre manifestações de re'

- srta. Lourdes Maria, da ,gosijo e de apreço' por pàr.',
te do grande circulo' de sua$Silveira

sr. Lauro Gonçãlves ..

srta. Beatriz Eghen
Oliveira

sr. Walter Stodieck

sr. Murilo Luz da Cos-

amizades, vê transcorrer; ná
data de hoje, o seu aniverf· Antonio Laurindo, ç ao. sul com

herdeiros ere Eulalio Pereh:a;
sário natalício, a graciosa e

prendada srta. Marlene Car�

doso.

Funcionária zelosa e desta-'-

desta C-omarca, às

livro 3-P' sob o n.o
,

(oi avaliado por vinte e !:Ie-is
ta

da. CupÍl.a Luz - Juiz de Direito.
- .srta. Hélc�a Maria HO�'n c�da da Fi'rma ,ÚaI'los,j�ce
_:_ sr. _Nelson' de Almeida peclte' S.A.; a distihta ài:li-ve.'·

mil c1'uzeiros. E, para 'qu'e che- Gonfe're .'c�m. o ,original. Eu,�Ar­
·g-U{l· ao conheci-mento dos iRte- nO,le�o Souza,. Escrivão a fiz da-,

l'eS'sa�os e ninguém p·ossa. alegà� tilogFafar e _subscrevi.

·gno�·ânci.a, mandou e'xpedir o (as.)
:Tl'esente edital ql!e "se'l:á fhl}do EduardQ Pedro·, Carneiro da.
na Séde dÔste ,.Juizo no lug.ar' de ,.

é.·
..

' Cunha Luz'

costull1e, e por cópfa 'pubÜc!Hla '. JUIZ DE' DIREITO

Coelho
sr. Edmúndo Men!:\zes
sr. Nilo Veloso

sr. João Gonzaga

sariante, pOJ: seus dotes. �€
coração e pela-esmerada édt1-

cação, gran'geou gerais. ..l!im

patias en.tre os demais fun�

cionários, s�ndo estimada

por seus s�per�ores..
Na oporttinidàa� expressi­

vas man.iie�taç�é!i de regosi­
jo ser-Ihe-ão tributadas, às

quais, . pràzerosamente, O'
•

j

ESTADO s.e 8.sSQcia, façmu-
-t � .:'

•
....

,lando os melhores' votp�' de
Ielicidádes.

...

Rômulo Pachecosr.

.' J1locrática, a serviço do int�rêsse
e·oJetivo.

:Mai!. fiquel)1os por aqui. E creia
.;

-

I ,'o

q\!e, sc' me cO)1ceder. fi. honra de

publicar esta explicação, muito

.agl·ael-eeido lhe ficará o

•• '.pare. mulheres,
A,

. homens e .crianç(n,
só meias .

.. -1<****:(-
...... ....

..
li- ...
... "
.... .
II- .,.
*
ir lI-*..... -11- ... * TI

at.O am.O obrig'cldo,
ESPlRiDÍÃO AMIM

D'Avila , .....
' ';;'.

- sr. -É&rn�rdo Belíta :��

. r... _...
_ .i

sr. 'Renato F, 'da SlIva
... .

srta. Norma' Maria Vie·
\

I ?Lem_bra....

.Ll,-SA DA BORRACHA A firma Andrade e Souza,
proprietaria dá "CASA DA BORRACHA", nesta Capital,
querendo colaborar com o c<:mstante progresso comercIa!'
de F)r;:'ianópolis, ampliou consideravelment,e seus negócios,
insta1.:mdo confortavelm'ente sua frequentada e .afreg.uê�'l-

eleitores'
.

votaram a
da cr:.S3., num espaçoso salão á rua Felippe Schmidt, es- / ..__

quino;, com a rua Jeronimo Coelho, do Ji:dificio São Luiz. junho de 1954, �ara 'eleger a cl3J Comunidade Britânica e no desastre. D�pois de arder

No en.§êjo, a firma ofereceu um coquetel ao'"S qU,e es· primeira, Assembléia Legi.s- pouco depoi� imgressou nas durante vários dias, o naviv
tiveram .presentes, levando seus aplausos á feliz iniciati.- lativ\l' Gompos�a só de alrl- Nações Unidas ,como se}t'"Sfo �oi considerado perdido.:
va, e0l11 início ás 11 horas, prolongando-se até ás 13 ho·· .

',' . . ,

I
.

canos, em conf�r�id,ade com. membro. .

"

,

raso
'a cónstituição. �"de 1952. O

� _' .' . -

I éons'íderada a màior· �á- '

No ato, falou Ó cirurgião dentista Luiz da Costa Frey'-
esleb9n, felicitando á firma proprietaria e tecendo comen· Partido 'Popular, liderado p'.',� _ -:'t!-� gr-ande': incêndiO ir·" :'quln� ci�· cakular do Ínuríd0
tartos á cerca do progresso da cidade.

'.
lo primeiro-Ministro Kwame 'rempeu a bordo do navio no apb' de 1944, a "Mark I".

. .

I
.

i-\�, no ...-as instalações foram feitas C.OIn ,capricho e ri· :Nikhrumah, conquistou 72 "Morro Castle", na costa de
.

construída-.. pelo Professor
gOl', oferecendo um ,.a.specto agradavel. e um ambiente_ de

cadeiras das 104 existentes Nova .Jersey, no Oceano
I

How.a�d -:Aiken da Universi.
muib bOm gosto.

'.

\
.: '

.

A "Casa da Borracha'" é a Ul1lca no gênero em ,todo Seu gabinete foie responsável Atlântico, na madrugada de dáde de'Harvard e por enge·

o' E.:;tado e suas especiarias no ramo, abrange. nesse se pelo encaminhamento dos ii de setembro de 1934, quall-
I
nheiros da IBI\1l, resolvia au'

. I
_

.

tor, I) que de mais,moderno se possa exigir. assuntos internos da-nação do' o navi� '·_regressava de
I tom4ticamente prOblemas de

,
[I:mtr,o de poucos -dias, será-intalad� na· fachada do até os íYtilnos passos' dadoll- HlJv::ina:'púa Nova York. -o �iIta matemática. A constru-

, edifício um, grande iumirioso a ga,-z neon, para inaior reáb
e

'

I d
.

d dA 1 . nav,io:>, "em.,chama.s, 'foi leva-' ! ção' da:- .....1a.'quina c.ustou seis
ce e bi·mlO daquele estab�lecimento.../

m pro a m epen enc a. .�.

DeBta cóluna enviamos á firma Andrade e Souza, nos- dÇl pl1ra mna praia próxima e anos de' projetos, e experiêl1-
:;os· d�gnos e diligentes conte.rrâneos, cumprimentos e vo' a ,pronta" chegada de peq�e- I cias. Progressos subsequen-
to�s ele constanteli êxitos a que aqu�la. casa está fadada" VENDE.SE nas embarcaç�es atraídas! teso fizeram com que a "Mark

Cerno se vê, dia a. dia, no�so comércio vai dando á Ca- I .-

.pélo-. incmdio' e navios cha-
.

IIr, - construida, em
pita! ni.aior expansão a seus negóe;i0s," dotando' seus.-'est':1· '-'. _ -. I .

belecl;llentos com instalações modernas e semelhantes ao:; Ve,ride-se .uma bicicleta para . mados-pelo.rádio salvou mui-
(
operasse 250 vêzes. mais rá­

das grandes cidades do pais.
... "

mOJa, en� perfeito estado 'de' ,t�[fi) y�dàs. 'Máis 'de 400 pa:3- pi�a-�que a p:t:imeira máqui-
:B'Jorianópolis rena�'ce ao sopro do progresso e de inr-, r6'nservaç\l'o - marca "ERLA"

sageiros 'e ·me.mbros da tri- na. DeSde então, t
C $ 3'.00 00'

en ra.rarr.
dativn3 désta natureza que além dó mais esth:riulam o pelo preço de r .0,' e

'

t d
.

....--:-. ..
- .'.

I pulação foram salvos, en-' m uso cen enas e

compu-,ammc aos que ainda -vivem ;:tgarrados as velha praxes de TratA,r neste Jorna 'com O. sr.
.

. A •
./

ul'n !)assadismo, já agora, fóra do tempo. 'Amilton. quánto
.

uma multidãe;> se tadores {!letromcos. . Temos' alguns à vend� - informações em noss.o Asc:ritõl'io,
----_' , ..

.
. -' . ..

�
.o....()_n_(I_()_()_i)_l._,.()�',....í)...().....i).....()�fOi;lial.(l_..e).... ,).... ()..... f:......()�l.....",_.()...'_�(;__(l�(!_(l_')_('�, •..-.,>.._(i�_,__(\_('��
�.' O ONZE DE AGOSTO .,_ Data que para mUltos

-

.

U
.. , -,'.

t
,.; .11" . ,

-

, -

.

por que nao dizer que a entrdade niater do estu- i
6 pâS'SOU

. despe�cebida, :_oSig-nifica para .n?s,
..
estu�antes .

.

n Ive"_.rS'I ar Ias
dante universitário catarinense vai indo muito bem? �

,'�ie Direito, a mstalaçao. dos Curso JU1'ldlCOS no Br::-.- "
'

...
,.

. ...,' Como ��ero" de verbas enconttadas no caixa mo'
:=: si!. ::&0 dia 11 de agôsto- de 1827, D. Pedro I instítui,tl'

.

,

-

. ",
,

,

.

fado da diretoria an(erior, a ,atuàJ. co�seguiu tor'
� oficialmente' O Curso Jurídico no Brasil. Apareceu

. '1
. - . nar a sua séde num belo-espetáculo _para os olhOS

, ..

F ld d d D··t R 'f 'e
- SI veIra Lenzl dI"� do as prUllelraS acu a es e Irei o ,em eCI e -

, . '" os co egas mteressados _ de sã conséiência _ no

� :ã� �aulo, est�v�m _i·niciados os estudos da ciê�cla €�igidos, no horiztll1te panorâmico, e vast? do direi· ção ,Acadêmica} êS,t� situaç�o �. que vem mantendo e�g�andecilllen-tb e bom nome dá entidade. O ple-
Y .1UndlCa no pais. Quantos talentosos e autentlcos to.

.

. aS,.,redeas do Dlretono AcadeÍmco por duas progres- nano para.O' Conselho de .Representação o gabinete

,- homens de letras ganhou a ,nação? Quantos júris- ELEIçõES NA FACl!LDADE DE DIREITO "" ,Mvas e frutíferas gest(íes. O P,R.A., gloripso em sua3 tIa presi�ência, os balcões' de separaçãO' à arruma·;
_

tas eméritos e polít�cos de al�a ,v�são influiram na Na ,'próxi�a q�inta-feir�, teremo� �f-cleições .par� l�tàs �olíti.cas; cons��uiu magnIfic� vitória na elei, ção 'dos antigos 'níóveis, completam o belo asp�cto
i nossa evolução cultural? A hlstona e os. fa.tos �es- a .nova �lretOl'l� do Ce�tro AcademIco ,�I de �e:p.- �a�. de",ma.1O na t!�la� Cata�inense ,dos Estudantes. E muito mais coisa vem por' aí. O presidente estl
, pondem., Na verdade, o estudante de direito e os reu:o. DOlS �artIdos --;- du�s, chapas - dlsputarao o E um partIdo co� IdeIas defmidas e coeso, Renovar encetando campanhas para o término do RestaU' Io que mais se dedica aos estudos sociais. e que pelo pleIto. A A�Ia�ça um�e:SItaria, recentemente futl para melhorar, e o lema. rante e tem conseguido apoio das autoridades. t

:, a Çlecorrer .ele .seu curso, amplos .conheclmentos sMdada, CCll1stItu.! a OpOSl�ao do Partido de RenOya... A U.C,E ...R�NOVANDO E-pROGREDINDO-,EN�lgy, os �'�nil!-ligos "não" manda f õres"! •
"I»�()�()�.,)�()tEIIi:IP-()«IIÍleP,,-fiIl,8>()�()·�()--()""")�,;--(;,�.,�"JlI-.(l__()'_'()�()�n.'_'o"",o",()",,()'_'o' ·Ol_(J� )-,.)�()�()�...tllI>()�':)�·i)�(}"'('�\"_()�(

gns �h�·;�t��_�-�::·_·:-···�'e:�"'��;':
.

'- '1
sr. dr, Orlando d�:'Oli�

, veh'a Goeldner
- sr. João Rupp'

..

M E't O

'Em; Ga-na, :antigá Costa' d,) f da nação, A 6 de março de reunia na praia parà e�­
Ouro; 1 milhão e 200 mil ,1957, Gana tqrnou-se um, prestar sua, ajuda. Mesm'J

-: t·
14 de estado- independente dentro' assim fl·34 pessoas morreram

1948,

.__ .._--------------_._---

V. S. deseja
V E.H D.ER ou

uma casa ,um terreno,. um estabelecimento co-
,

.

mereial ou um automóvel?

Encarregue a ORGANIZAÇAO-ATLAS LTDA. Corretagens,-

Procurações, Representações, que lhe proporcionará os me­

lhores negócios e as melhores oportunidades, mediante_módica
CDm issão.

Ellcritóri.o Provisório: - R. saiei. Marinho l?0 _' F.. 3·137
,

Temosà venda:
casa de !lladeira à rua 3 de �aio (Servidão) Estreito

a Tinturaria Paulista a rua 24 .dG )\faio _ Estre_itü

1 Terreno na praia .Bom Abrigo _ Coqueiros

te,ren'o no Íoteamento da J:'raia da Saudade ,_. ClÍmboriú.

casa à rua Silva Jardim, 217, Fpolis.

casa pré fabricada à rua Maria Julia FralÍç�, FpQlis.
1 acsa de madeira no bairro de Fátima

,
Estreito.

MOVEIS USADOS

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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FLORIANôPOLIS T:I1:RÇA FEIRA 19 DE AGOSTO DE 1958
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FLORIANõPOLIS, Tl!:�QA FEIRA, I9'DE AGOSTO DE 1958
------_._----

DICADOR -- PROFISSIONAt
NARIZ E GARGANTA
CA DE OLHOS· OUVIDOS

�o
UERREIRO DA FONSE-(A

Rua Conselheiro Mafra 160
Telefone 30�2 - Cu. Postal 13'

,-

Endereço q'eleg"rãfico ESTADO
DIRETOR

Rubens de Arruda Ramo.
GERENTE

Domingos Fernandes de Aquloo
·REDATORES

,-

J
r

Í'fe do Serviço de Otorino do Hospital
lorianópolis _.. Moderna Aparelha
Suíça e Norte-Americana para EXá'·
dos O'lhos. I!eceÍta de Oculos por _

tor Bausch Lomb. Operação de _

igdalas por processo moderno
SULTORID RESIDENCIA

Felipe Schmidt 99
FONE 3560

Osvaldo Meio - Flavio Amorim - Bra:t\Sllva -

André Nilo Tadasco ....- Pedro Paulo Macha�o - Zuei

,
�Ia('hado - Correspondente no Rio: Pnmpflío Santas

C ()�L À B O R A D O R E S
Prof. Barreiros Filho

r

......:. Dr� Oswaldo' Redrlgues '

Cabra!
- Dr. Alcides o\breu - Prof. Carlos da Costa Pereira
- Prof, Otnon d'Éça - Major - TidefonsG . Juve'naJ -

Prnf. Manoellto de Órnelas ....- ·Dl'. Milton L-eite da COfl'
- r». Ruben Costa - Prof. A� s.iix�s .Nete - WatUefti

DIl. NEWTON U'AVILA Lange - Dr. Acyr Pinto da Luz -.,Aci Cabral Teive -
CIRURGIA. GERAL Naldy Silveira - Doralécio Soares - Dr. Fontoura

Uoença. de Senhoras - Procro-. '

lorla - Eletricidade Médicoa Rey -- Nicolau Apostolo - Paschoal Apostolo -limar
Consultório: Rua Victor II-tl!i- Carvalho e Paulo Fernande de Arauj� ·Lago.

relles n," 28 - Telefone 88C7. P U B L I ....C I D. _A D,E
Consultas: Da. 1I'i ho;.. em Murio Cellna Silva .,- Aldó Pernandesdianté.

,

Residência: Fone,. l.n2 Dias - Wp..Iter- Unhares
-Rua : Blumenau li. 71. P A G I N A,Ç Ã O

Olegarlo Ortiga, Amílton Schmidt e Argemíro Silveira
IMPRENSORES

•
Motor ideal para barcos .de recreio e-para. outros barcos simila

fi!J res, além. de esplêndido para motor auxiliar de barcos á vela.

1i1J- �
Completamente equipado, inclusive painel dê instrumentos.

�
Dispômos para entrega imediata, nas seguintes capacidades:

5,5 HP gasolina 80 I:IP Diesel,
Virgllio

. 11 HP " -SO·lIP H
Cllire_ita e esquerda)

i 35, HP
" 103 HP" " "

�:...
50 HP " 132 HP "

.. 84 HP "

,GRUPOS GERADORES - "P EN TA"
Qlllaisquer tipos para entrega imediata - Completos -:- Com
motores DIES���PENTA", partida elétrica _ radiador -
filtros - tanque de oleo e demais pertences; acoplados dire­
tamente com flange elastica a Alternador de voltagem'­
trifâsices 22Õ Volts _ com excitador - 4 'cabos para
ligação e quadro completo de contrôle; todos conjuntos estão
assentados sôbse longarinas prontos para entrar em funciona-

mento.

RE,VENDEDORES AUTORT��ADOS PARA O ESTADO DE
SANTA CATARINA

MACHADO & Cia SIA Comércio e Agencias
Rua Saldanha' Marinho; 2 _ Enderêço teleg: 'Y R -I M U,S':

CJÇ. Postal, 37 - Fone 3362 _.. FLORIANÓPOLIS -

.
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I IIEIIliIiii5.il n II! ti -; !III. "'_III
; -Df;PARTAMElfTO--DE-SAUDt; I'UBLICA

ZOMEW

pela Faculdade Na­

Mel1lclila da Untver­
ade d. Brasil
o 'por concurso da
Idade • Escola.
do Prof. Octávio
rigues- Lima)
II. dervlço de Ufur­

Hospital 1.A,l';E.T L. -

lo de Janeiro
Hospital de Caridade

ternidade Dr. Cario.·
Corrêa -

Dl!l SENHORAS -

S- _, OPERAÇÇlES
.

DOR pelo mó'�do
.

-profilátleo.
� João Pinto II,' 10,

,00 às 18,00 horas .:

m horas marcadas -

8085 - Reaídência:
aI Bittencourt n. 101.

"
DR. AYRTON DE OLlVEl({'\

DOENÇAS DO PULMAO -

TUBERCULOS,B
Consultõeío :.,.. Rua Felipe
Schmidt, 88 .:..._ Tel. 880!'
aorário das 14 às 16 hora.,
ResiJ.ência - Felipe Schmidt.

o. lZ7.

DULCItNIR CARDOSO WANDERLEY r..EMOS
R E P R ES E N,T 'A N T E­

. Representações A. S. Lara Ltda.
RIO:- Rua SeIIa1íor Dántas 40 - 5,0 An�ar

Tel. 225924
-

S. Paulo R.ua yif6;rià�657 - cen]. 31·:-
�

Tel. 34-8'49
Ser�iço Telegr.áfico· da UNITED PRESS <V-P)

"

Historietas e Curiosidadés da AGE:NcfA PERIO ...

- DIStlCA LAl'INO AMERICANA (APtA)
A�NTES E CORRÊSPóilDEíNTE�

Em Todos o; municipioi'<de SA..NTA CATARINA
AS SI NA T,U R A

4NUAL . � ...•..••. , • . . . . . • .
.

. . . . . Cr$. 400,00
N.o avulso _..... ....." 2,00

ANUN-CIOS
lUfdJant4' contràto, .de acordo com I tabe.ã em �igor
: A direção lião �e �r�spol1sabHizã .. pelos

conceitos emitidos nos artigos ·assinados.

DR. JULIO DOLIN VIEllu
'M: t D I C O

.Especlallsta em OlbO., OQl'ldO�
Narla e Garganta - Tratamento

.• Operaçõea
Intra-Vermelho - NebulinçAí:>

- Ultra-Som .:_
.

(Tratamento .de sinusite r<tm

Clperaçio ),
Anglo-reijnoscopia - Receita de
prulol.-- Moderno equipamento

d. Oto-Rinolarlngologia
dai infecções ..gu- (Óleo no Eatado)

as, do aparelho ge·- �Hor'rio da.· U li 18. hora. -
o em ambos os sexos das 16 àa 18 hor...
aparelho Digf)dtivo� Consultõrto ; -" Rua Victor
a nervoso. Meirelles 22 :.... Fon� 2676·

: 10* às 12 e 2* à-c II' Reaídêneta - Rua Sio lor,..
,consultório: Rua Tira· n, 20 _- Fone 24 21
:- 1.° AI'.dar - Fone:

DR. HENRIQUJ!: PIUSCO
PARAISO

IlI!lDICO
Operaçõea ...:.. Doen�as de tlep.bo·

raa - CUnlca «te AduU". _

Curao de Espeeialh:açio no

Hospital doa Servidores d!) IiI.­
tado.
(Bervíço do Prot. lIar..no d.

Andrade).
Cousulta. - Pela manhl DO

Hospital de Caridade. .

A tãrde d·aa 111,110 hora. �m

diallte no consultório .. Rua �o­
nea Machado 17 EsquiM d. r· rs·
dentes - Telef. 271)6
Residê'lcia - Bus Pre.idJtnte

Coutinho 44 - Tel. 1120.

, I

Ancta: Rua Lacexda
13 (CUcars d D 1II1»n­
Àe: 8248.

, �

M O' V E ISEM G E� � L:
'r

.•

4
,-

P-Ianfões de Farmáciasaparelho respl ratórlo
BERCULOSE
IA E RADIOSCOPIA
S·PULMOE·S
Irfa do Toras
Faculdadê NaÉonal

, Tlslologlsta e· Tlalo­
do KOlpltal Neri'o

.

Ramoa
especialização pela

iEíI:-iuterno e Ex-asa;.• -

urgia do Prof. .Ug(l
arães (Rio).
ipe SChmidt, '8-

Rossm'a'rk MÊS DE AGOS,TO
2 - sábado (tardeFarmâc ia Esperança
3 - domingó' Farmácia Esperança

Rua Cons. Mafra
x x x.

., ....',.
9 - sábado· (tarde)
10 - domingo

- Farmácia Motlcrna

-=- Farmácia Moderna
Rua João Pinto
Rua João Pinto

._

Y I SI T E_ A NOS S ADL lLl\Í'ONIO MUNIZ .•
ARAGK(j .

CIRURGIA TREUMATOLOqlA

16. - sábado (tarde) Farmacia S. Antônio
17 - domingo F..a.rmácia S. ADtônlo

""

R. Fel1!>e Schin1dt. 43_­
Rua Felipe _Schmidt, 43em hora marcad.

11 Esteve. JUD;or{ 80
2395 ·,Collsultório: João Pinto. III ,..,..

Consulta: das 111 às 17 �07a.
diàriamente. Menos sei .6b;aolõ.
ReSidênCia,

. Bocaltiva.' lU.
Fone: - 2.714.

Ortopedia

,23 :_ i;lábado (tarde) . Farmácia Catarinense
24 - domingo Farmácia. Catarinense

Rua Trajano
Rua· TrajanoRua Deodoro,'-n. o �5 -' leI. 3810 "

30 -o sábado (tarde) Farmácia Noturna - Rua Trajano
lomin!:,� Farmácia Notumli Rua -Trajano

(J serviço ooturpo será efet\.iado pelà8 farmácia1! f::antó Antônio, Notur­
na e Vitória, sitúadas às ruae Felí!1e Schmidt. 43, .Trajano e Praça 15 de

-------------------=--.---------------------

DR. CLARNO G
GALLB'J'TI

- ADVOGADO .­

.aaa Vitor Meh:.elea. IIt
FON_: 1.468

-

Florisn6poll.
Motores No\'enlbro, 2.7.

, -< o plantão diurno

pela farmácia Vitória
<:�mpreeIldidô tntre 12 e 13.30 horas !lerá efetuadC!

ESTREITO

3 17 e 31 -,. domin
r

FarmácIa DO CANTO

10 e 24 .. Farmácta INDIANA

l),seJ;viço r.lOturnc será efetuado pelas
DIAN_A .

A pr"sente tabela [Já/) pod�rá ser altera-da serr. prévia au'tori�àção dêste'
Depart'lme- o.

_ �. -

�

__
.'
,-'. -

..

-

D. 9. P., Js.;'

Rua 24 de MaIo. 89§
,

. Rua Pedro Demoro, 1627

_F'armácias no -C,A_N'fO e lN-:.
Marca. "Ji'NBACH". "GANZ"

8 HP - 15 HP - 20 HP - 26 HP
,1IEDIDORES DE.1i:NERGIA ELÉTRICA MARCA "GANZ"
!lIono(asicoi para 120 ou 220 v.olts. Amperagens à 'lpção -

400'7< de cai'ga - Trifásicos. com ou sem nentro - Volta_

g'ms e am.peragen. • opção
INSTRUMI!oNTOS ELÉTlnCOS DE _ MEmçAO

Amperímetros - Voltímetros - Alicates p�ra bateríal
Estoques perm·anentes 7_ Vendas diretas - Pronta entrega
Podemos estudar propostas de firmas especializadas D'! ramo,
que pretendam a representação;' desde que indiquem fontes
de referências comerciais e ban-carias na praça_ de São Pau lo.

Consulta,,; ped'idos e propostas para:
I:'\TEItSTATE S/A. -� IMPORTAÇA(,; EXJ>OaT�çAu

E REPRESeNTAçÃO
Caixa Postal 6�73 - São Paulo.

•

. ,.

l.ui� Osvaldo d'Acempcra, '

. Irtspeto,r de Farmácia. .

��,�����)��������..

1 _

VIAGE4M '--CO,.[ _SEGU�ANÇA-'
! E- RAPIDEZ

B R I T O
, --, :0: -­

ALFAIATE do S:E:CULU
-:0:-

SO NOS CGNFORTAVEIS MICRO-ONIBUS
'DO

_----'II

-, r-R Á PlD O f' SUL • B R A S I L E I R O "
Rua Tiradli!ntes, 9

A Y- I SOL
Dr. Guaraci Sanlos CAFÉZITO

-AGORA COM NOVA
EMBALAGEM

ltaiàí Joinville - CuritibaFlorianópolisCOfllunica. s .sua seleta clientela que esta atendendo em ee.u

gabj.n·ete dentário, a Avenida Hercilio Luz N. 69 esquina Fernando

Mach�do, antigo gabinete Dr, Orlando Filomeno.

Diárin.ffi,ente das 8 às 12 horas c.om.. exceção dos situados.

!A Soberana'!.. Dlstrqu do Estreito � rut.
!IDa" Praça 10& de novembro -. esquina

rua Felipe/ Chmidt

! ,

Rua Deodoro esquina ;:'1
Rua Tenente SilveiraAgência :_

___------------------------­

,
-

_._---_-_ .._----------- ---_._-

"s A B Ã O

\lirge��Especialida'de
da {ia.· WETZEL JttDUSTRIAt ,JoflWllle -'...;... (Marca �Iegislrada)

.

.

• -.'., _ I'
�r

.

e.,.. e,I[O,�_'�_�.......

,.

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



"O MAIS ANTIGO DIA'RIO DE SANTA CATARINA"

Srs. ouvintes de A VOZ DA

JUVENTUDE, com·a presente

palestra, terminaremos o. estudo

que vínhamos realizando sôbre

as origens da realidad,e:_ social
dos noasos dias. Desfarte, fala­

remos'. agora de

SECREÇõES HORMO-GENE'-

TICAS

Destacamos esta parte da an­

terior (denominada A. Herança

Biológica ,e que foi tema da pa­

le'stra' de terça-fe.í ra úlbima) ; já

que, . para nós, a secreção hor­

monal influencia não só através

II genética, mas, 'depois de nas­

cido o n�ovo ser, os distúrbios

glandulanes podem aumentar,
diminuir ou desaparecer justi­
ficando, por isso, um estudo em

separa'do. I

Aliás, trata-se ,-de assunto in­

termediár,io entre a herança bio­

lógica e o meio, atuall:'do no de­

senvolvimento da 'Vida.

•

FLORIANÓPOLfS, T'i'RÇA FEIRA, 19 DE AGOSTS DE 1958

f
I

mõ níos anabólicos, ou por. defi- do sistema circulatório age a

ciência �e hormônios' -catabóli- ,hipófise poster'iorv-
cos ; assim também há casos de '-Como já vimos o dito horrno-

,

emagrecimento por falta de hor- nio antidlurético ,é ·0 fixador da

mônios anabólios e exuberância água nos tecidos.

de. produção dos catabólicos. B) Funções' morf,og�néticas do

com 'o adiantamento da medi­

cina e' 'com "o aparelhamento
que ela dispõe, levando em con­

ta que apenas comparando o <!elo
senvolvimento da criança com a'

média normal, já se. está con­

venientemente armado para, uma

diagnoae,
Dispomos de muitas maneiras

para se chegar a uma concluaão

precoce do ,d;,a IÍstúrbio e par­

timos da prem issa Prtmadista"

de que com. o ert'lnho com que

se' �ratar 'o ser humano, - colo­

cando-o em plano superior, In.­

porta decistvr .v-ente na reforma

da .situação.
Quanto mais precoce o diag­

nóstico de uma díscrasia endó­

crina, como, de qualquer outro

mal que afete o indivíduo, mais

satisfabônio será o resultado

terapêutico.
Cremos que com estas consí­

derações demos uma idéia de

como'o sistemã hsrmonal atua

na vida do ser humano bem'
,

ccmo.ias demais deficiências que

o, in:(elicitam mostrando, porém,
ser possivel modificar a situa­

ção com soluções cientifícas ho­

je perfeitamente ao nosso alcan­

ce.

Bin O no
-

próximo dia 20, no Clube Doze de Agôsto
EM;,BENEFICIO DAS, OBRAS DE CONSTR�UÇÃO .00 EDUCANDÁRIO LAR' DE JESOS, PROMOVIDO PELA ASSOCIAÇÃO DE PROTE(AO A MA·

· TEINIDADE E' À INFÂN (IA DE FLORIA,NÓPOLlS - PREMIOS E CAR'Õ�S, SE ENCONTR'AM À DISPOSI tÃO -D·OS INiERESSAl)OS,� NA�, LOJAS
E�ETROTÉCNI(A SIA.

-------------- --

"Pende classifica os hormô­

nios como trabalhadores a quem
paratiróide. Parecé também que

foi confiada uma tarefa prede-
a adre'Ílalina fixa 'ou auxilia a

teI'minada de certa forma inde-
, fixação do fósforo.

pendente da obra geral.
-

Assim;
t,eI'iam êles u'a missão especí-
f" f senhores.

hõrmônio 'tímico.
ica, sem que ossern

Sôbte .!l- hidraulica Ue.eidu lar,
dos nossos planos gerais do ·a-:-

independendo, -até certo
quiteto, mesmo que as fôrç.as:

"A) Funções químio-regu1a-
dOI·as. Alguns hormônios ex!l'ge­
ram o an.abolismo, (assimilação),
ao passo que ou.tros ince'ntivam

o 'catabolismo (desass,imilação).
Há síndromos com ,aumento de

gorduras, acúmulo de -reSiervas

nutritícias,' como o glicogêni-o; e'
.

síndromos com ,excessivo ides­

gaste; caquexia e' extremo ema­

gl1e,cimento. Ãssim se €Jsplicá a

obesidade por aumento de hor-' Deodoro 33 - Fone: 3740

mais' poderosas decidam da ob rà

geral, podem .êles, trabalhando

mal, cornprumeter todo o, plano.
A clínica especialieada consta­

ta a veracidade dessa afirmação
a cada instante.

A carência ou privação d,os

complexos' hormo'iià·is ou a al-
.

,

teração para mais ou' menos doe

um dêles, causam sérios trans­

tOI'nOS na c'con-omia humana,
acarretando a virilização das

mulhet'es, efeminação dos ho­

mens,. constatando-'se diàriimlen­

ije, o eunucoidismo, os hipova­
rismos, a arrenoblastomose e' ou­

tros I11ales.

Eles' não só trab.alham no pla­
no mais grosseÍl'o, na constru-"

ção material do indiv·íduo mas
"

também' no plano mais elev�do,
na construção da personalidade,
do caráter, como operários espe­

cializad·os' '.

,Segundo o Dr( I{ernani de

Irajá - Segrêdos Sexuais, capí­
tulo 8 -' o trabalho 'hormonal
está dividido em _quatro ·tip'os,
cOl'1'espondendo cada um dêles

às quatro funçt)e's endócrinas.
Assim:

Os hormônios influem. consi­

deràvelmcnte sôbre as t-rocas de

proteínas.
A tiroxina -f'aci ll ta-as ; assim

também o hormônio do lôbu lo

anterior da hipófise.
No qll/e, concerne ao metabolis­

mo dos hidrocarbonados, alguns.
hormônios provocam a transfor­

mação do glicogênio em glicose

circulante, Aumentam, assim, a

-g li cem ia .

.

A insulina e o hormônio

mico, ao contrário, fazem bai­

.ar a taxa glicêmicar

São ve rdadetras trevas- da gli­

cogênese.

Quanto �o me,tabolismo dos

sais, há glãndulas secretoras de

princípios fixadores como é o

Assim também deverá agir o

ponto,'

ALUGA S E.•

Três salas, próprias para Bs­

critóri'o, Alfaiataria, manicure,
e'tc.

Tratar a rua Anita Garibaldi,
61 - Telef. 2882.

C A S ·A ,�

Procura-se :

FAMILIf.

QE SÃO

RECEM CHEGADA

PAULO _
PROCURA

CASA PARA ALUGAR NAS

IMEDlAqÔES DO CENTRO. -

PAGA-SE ATÉ CR$ 6.000,00
(seis mil cruzeiros) POR MÊS.

'Tratar pelo Fone: 28-83,
COM O. SENHOR QUEIROZ.

Caulela n.o 33/&8 (Grupo

Mercadoria) emitida pela
Carteira Penhores da Caixa

Econômica no dia 7-2-58.

Anunciado·Novo Tratamento'

Reduz Hemorróidas Dolorosas

Cientistas americanos desc'obrem é provam
uma nova substância cicatrizante que reduz
aa hemorróida. e faz desaparecer a dor

Nova York (Especial) - Final- Tudo isto, sem o uso d.e narc6-
ménte a ciência encontrou uma ticos,_ anestésicos ou adstrjpgentes
lubsdncia cicatrizante com i ex- de qualqúer espécie. O segrêdo
tr��rdinária propriedade de per- está numa nova substancia cica-
nutlr a redução das hemorróidas (_ trizante,natural-FRP-recentemen-

.

e o pronto allvio da dor - sem te d'escoberta por uma instituição
Operação. de pesquisas mundialmente

famo-�E
. sa. O FRP já está sendo larga-

m caso apeSa caso, foi constatadã men.te empregado como cicatri-· .

e comptovada uma melhoria sur- zante dos tecidos em qualquer
preendente. A dOf foi aliviada de parte do corpo;"

.

'Pronto, verificandO-Ie ao mesmo

tempo verdadeirá redução ou ie- 4-gora esta nova subsdncia del·V
colliimentc? das hemorr6ídas. _

trizante é apresentada na forma '.

O
" de. pomada para 4émorr6idas, sob,

.

mais ·surpreendente. po,t'ém. é' o nome de Preparado H. Cadi�que elta melhora se manteve em tubo vem ACompanhado do ra- ""i

d�oS em que as I?bse.rváções �&-. 'pectivo aplicador. Basta pedir...j
ICas ae proloncaram por mUItos P,."pora_.do H

.

- em, tadas asfmeaea I
. .

-, boas farmácias e drogarias. �
De fato. os resultad�I fotam tão Os (abrican�I-do Preparado H�'
fiUr�tes que os paciefttés tive- têm tanta confiança no produtó�ratn expressões como estát nAs

que, se o .Sr. não ficar inteira-

timotróidas já não são m41t prO- mente satisfeito com OI resultalÍol,
ema I". Note-se que 'ttllnde o leu dinheiro lhe será devolvido. '

n'Ómero d&tes pacientes ,eram

.

P9rtadores. de calos cr,8nicos,. ai,. �LaboratQrios ,AnakoI Ltd.1.
'�.guns de 10 a 20 lInos.

�
Caixa>...P

.

aI, 400 - 'ClÍritibà

corpo. Pende .tem a sua lei da

rjdupla constelação hormônica

morfo-reguladora": os hormônios

devem i'egular o desenvolvimen­
to das p.arter harmônicamente e

contrtbuir para

da, massa: \

O desequilíbrio dessas regên­
cias esplicam vícios e anomalias

die crescimento excessos e defi­
,

ciências.·

C) Funções neuro-psiéo-regu-
ti- 'ladoras: Certos hormônios esti-

mulam a funções simpáticas en­

quanto que outros atuam exci­

tando as parasslmpáticas. A in­

sulina, a vagotomína, a cor-tina

e o hormônio químico excitam

o parassimpático. A tiroxina, a

adrenalina estlmulam o simpá­
tico.

O) Funções psico-mentais.
São

í

negaveis as influências das

diversas
"

glândulas hormogenê­
ticas sôbre a emotividade o bom­

,
.

humor, a atividade cerebral,

Os tiróides são mais emotivos.
relacionam mais prdntjlme'nte,

são instáveis e' irrequietos. Pode

havê r tambem quase que a-mes­

ma fenomonclogia com a atua­

ção exagerada do lrormônuio su­

prarrenal, dos- dias'temáticos, 'da

anterohipófise.
Pende acha gue até a inteli-

E' ,tão elementar êsse racioci­

nío, que junto a �le desejamos
mostrar a possibilidade de mo-

dificar sensivelmente' as difí-

ciências glandulares apenas
melh.o.r.an.do as c.ondições de vi­

da, até, mes!_l19 antes da aplica­
ção màis a iUlldo de provid�n­
cias de caráte'r científ'ico.
E isto po�i\i1l.� doenças cOTlse­

cutivas, m��o�i� de·' 'vida'
t· "}' ,

falta de, luz e ar, má .,alim,enta-
ção são fatôres nocivos para a

função horfn,onal e para a· fun­
I)ais.
Ás aptidões artisticas são os

ção dos 'Ovários. S_ob fi açã'O da

de fome, todos os órll'ãos sofrem,
� começar pelas glândulas en":
dócrÍ11as e ent're estas princi-

, '1

palmente as genitais.
Um útero' insuficiente trás

graves consequências. A hipo­
pIasia do -úte'ro é uma das causas

da esterilidad�' ou de atrasos na

primeira concepção, c-om solu­

ções deficitárias para a partu­
riente e par!!. a criança.
Assim, nos parecI!' ter ficado

bem claro í! necessidade d�. vol­
tarmos' nossa atenção' para êsse

aspecto da questão, quando se

trata de mod·ificar, para me'­

lhoI'; a vida do ser humano".
Dêsse' mod,o,

.

procurandl) as

origens dRe realid.ade social dP
nosso tempo, através três pales­
tras consecutivas, chegamos à
cenclusão de q:ue aquela� estão
divididas. principalmente, em

três classes de causas: Fatôes'

M,esológicos, Hereditariedade e

Secreção Hormonal.
De' fato: o dfsparad.o desnível

econômico -existente entre as

classes sociais, .a falta de assis­
tência mal "â'jilicada o acúmulo

, , ,

na sociedad,e, de fudivíduos por-
'tadores de· moléstias como a psi­
copatia, a epilépsia, o alcoolis-.

mo; a oligofrenia, também por­
tadores de doenças provocadas
por distúrbios hoQrmonais e mui-

- ,

tos outros fatôres fundamentais

gência é r,egulada pc'l,os hormô-

nios.
• �'" 0" "'__',

.
:'j:

De fato, sãQ' conhecidas as pa-

I.·a�as d.a in.teligência provoca­

das pelas' insuficiências hormo-

sempre'
- desenvolvidas nos

funções .glandulares, S1exo-geni-
tais.

Parece que o tiróide e 'os tes-

tículos são os mai.ores respon­

sáveis pelas Ie,locubraçõe's fan­

tasiosas do espírito.

Aliás; isso foi sempre demons­
trad·o pelos estudos que sé' pr·o-

cc'ssaram ,em tôrno dos tiroiâec­

tomizados, dos portado!es da a_

plas'.a da tiróide por bóssio en-

dêmico .ou traumatismos.

,Certas drogas oníricasp�re-
cem estimuIar emporàriame�te
as. funçÕle,s criatloras do ce'rebro

com prejuízo da memória.
I . .

Parece que aí a prejudicada é
a at;Itehipófise que, segundo Pen­

de', também possui um harmônio

adjuvante, da fixão das imagens-
mentais".

"E' 'necessárilj, considerar que

presença do hormônio soma-

totrópico, no lôbo antElrior da'

glândula pituitária tem sido de-
monstrada à socie·dade pe,la pro­

vocação de, nani'smo em animais

Jovens hipo'fisectomizados' e pe-
lo restahelecimle,ntó do' cresci­
me'nto mediante a terapêutica

_com extr.atos do lô·bo anterior;
E'll1 dl�,terminad.as e'speCies anl-
dais o crf)scim�nt.o pode' ser le­
vado a tal p'onto, que se tr-ans­
forma em verdadeiro giganti's-
mo.

,< são os r,esponsáveis peo)'O triste

O
.

cre.scimento se relaciona in- estado de coisas em que vive­

tim:llllC'nte c'om fi fun�iiü
.

das mos, prQduzind,o uma sociedade

glândulas ue se'creção interna e u\tópica cóm seus números desa-

está em, depedência direta do le'ntadores.

hormônio somatotrópico I se'creta� Srs. ouvintes .d.a Rádio Difu­

do pel�s glândulas 'éosir,ófila� sor.a, o PRIMADISMO - apoia­
da prehipófise. do no ecletismo, n;o pragmatis-

Há, porém, Ul11a int'erdepen- mo e na ciência'e partindo, da

dênci,a maravilhosa na ec'Onomia célula-mateI' -da sociedade a
,

glândula�·. CRIANÇA � modifieará o qua-

Aldrich 2 outros chamavam a dro negro da realidade dos' nos­

atenção para circunstancias de' sos dias, constr�indo um mun­

que o hormônÍQ dp 'crescimento do 'menos 'odioso
_ para um"se'r

é o principal responsável pelo hun�lIno vaIorizado.

aun�ento. estatur.al, e'11qua�to' a O PRIMADI:;lMO é bllnd�ira
tiróide preside a difer.enciu\,,, da. _criança,' a bandelr:á- Ela juvelh
dos tecid,os, de forma que amh�s tude, a 'n�ssa �;;aiIdeira!

"

par,e.cem agir sine'rgeticamcnte
,

e assim sucessivamênte.
A suprârenale.ctómia , acarreta

imediata inte.l'rupção do cres-

cimo·nto.•
vo}'u tisnlo não

-

é difícfl- Hoje,

�.ú "'t'"i - -.

�
•
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À VENDA NAS BOAS

�

CASAS 00 RAMO

�--ANGLOAMERI�A S.A.um produto da

Caixa Postal� 6017 - sao PauJ.

InformaooosLiterarias
Muita gente gostaria de 27, a ascenção de Getúlio compreensão da "História

conhecer melhor a história Varga�,· a Revolução 'de 30, -I!rasiÍeira". Sómente depois
. do Rio Grande, do Sul. Mas todos êstes fatos e aconteci- de díspormos.jís completas e

I
estudá-la onde? Os poucos. mentos são fidedignamente rídedígnas histórias este-

,

livros dedicados ao assunto narrados .e explicados na duais é que so poderá levan-
I

estão de há" muito esgotados História Geral do Rio Gran- tar, com o rigorismo exígído
e fora de mercado, As gera- I de do Bul 0503-1957) do Sr. pela moderna historiografia,
ções mais novas, sObretudo,: ArÜlü; �� .. _�ilho, que a história integral do. país.'
ignoram quase tudo sôbre a , acaba de -ser publicada pela As' histórias estaduais serão

h.is�ória do Estad� mais me- : EDIT?RA' qLOBO.· sempre o, ponto de partida.....
v-

ridíonal do Brasil. Apenas I .

ASSIm, todos agora podem serão sempre o material ne­

sabem, .maís por "ouvir

di-!
ter resposta àquelas pergun- cessário para a cqnstrução

zer", que não foi uma his- tadas e conhecer a história .da história geral do país.
tóri� tranquila, . mas,' peb do Rio Grande do S�l, atra- Por isso, importante é a

contrário, das' mais dramá· vés da",visão sintética e ob- :corttribuição !que, �ob_ êsse

·ticas e 'acidentadas. jetiva do Sr. Arthur Ferrei'- a�p�ct0,· vem' prestar o Sr.

: Hoje se ôu-ve.. "falar, .pOi" I
1:a' Filbo .. Aliáts, "- tvábalhos" Arthilr FerreiTa Filho -às,.le·

exemplO, no heróico Decênio i desta natureza· são neces - tras histó;r�cas em nossa ter­

Fil-rro�pilha, mas
. que cau-I s:rios para uma perfeita J ra.

sas determina-ram, a rigor, :)

conflito' que ensanguentou o UMA INIELl6ÊNCIA ' MorA A
:/':::::'�::-:;:o :n:: "SERViÇO DO POVO
Grande nas campanhas da. L U I Z C A R L O S

Abolição e da República? I A n'Ova gel'ação de políticos Catarinenses I su·bmete·se a

P�ucos saberão responder. E
I

uma 1>,l'OVa de ene";:;ia e fôrça, apresenta.ndo-se 'à consldera'llão

a tão fal�da "Revolução de d� eleito.-ado para 3 de !)utubro vin."our'O nas dive·�sas fun-
ções públicas. ,.

' '.

Ev:<d.en·ciand'O essa pujança d� 'ideal e de trabalhO! novo em

prol �as' coisas Catarinenses, um ca,ndidat'O j<wem há atual­

mente, que muito te� a realizar se eleito }para o ane'rfei"oa-
. ,'i� � .

ment'O dos noss'Os princípios �emocráticos. A mocidade confia'-
se os destinos pátrios, e' ;;la tellli correspondido em várj·os se­

tores pÚblic'Os, dando provas provadas d� senso d� eqUilíbrio
administrativo eI de trabalho operoso.

Um retrospecto rápido da, participaçã'O �êsse jovem na

vida política de Fl,orianópol;s, na Câmara Municipal se�virá
para atestar as suas reaj� qualidades de parlament�r'hOnesto
brioso, cônsci'O das responsabilidades que o �sperlljm, no' 'ce�
nário político Estad�aI. DIB CHEREM, ninguém (} negará
.•

nem seus adversários, possue aquela chama moça de trab��
lh'O 'e tenaci�a:de pelas causas p'Opulares e é s()b�em'Od(} en­

tusiasta dos problemas mai's complexos' do �(}V� e' da" �dmi­
,nistração em 'geral.
.... Pela participaçã'O nos

93",' como e por que moti-

-;;;-;. defl�graU? -Q'ü-ei)ãi-tici':'
_.-�---.'--

pação tiveram, nessa luta; o
.. ----�--'-- ,_

_

senador Gaspar Martins e

se firmõii';eíl'lfiõsso Esta,do,
o prestígio do General Pi-

Mácltdo, que seránheiro

mais tarde ·uma das mais

influentes figur!:l-s da Repú­
blica� A que situação esttt-

dual se deu o q�alificativo
pejorativo de "governicho"?
Que é q1,le 'se sabe sôbre os

govêrnos de Júlio de Cas�i-
assunt'Os rnaiS! ligados �.' FlorianóP.ôlis,

·e mesm'O pelas atividades que desempenha na Prefeitura Mu­

/Ilicipal, é 'O Dr. DIB CHEREM cred0l'} das atenções do eleito­
rad'O �a Capital e dos municípi'Os Circunvizinhós dada a de.-
pendência dêstes. cqm. lIi Capital_,

'

DIB CHEREM_ é, pois, o representante moço que se ,.'apre­
que se defron,taram borgis-

�

senta ao eleitor Catarinense· confiante de qu
•

,'. . ,.' .
_

e a renovaçao

de. val_ore� e. um Imperatlv'O parai perpetuar o' regime �. distri-
bUir, equitativamente, os dir.eit'os inali.enáveis ádquiridos pe,..
l'Os povos. Sua inteligência moça a serviço dos intere�8es d';
Santa Catarina, será a e;·!,IGncia nal's b' t' d

-

--
. .

.,' , 'O Je. lva '8 proxlma
Legislatura Estadual t d
,

,
com o assen o os nossos Deputados

aquela Casa.

Da tribuna da Câmara Municipal, DIB CREREM sai vito­
rios'O, -vibrante e sereno, pl!r:i' a ,tribuna �a AssemJ>léia Le.
gislativa. .

; I

.'J.r{'fi'f"'.lll!t�••
-·

. ��.. _ .·�-l:i_�� ,

Sindicato dOi Empregados no Comér­
cio de Florianópolis·

lhos, de Carlos Barbosa é je

Borges de Medeiros? A cam·

panha, estadual de 1922, em

tas e assisistas, a
_ Revolução

de 1923, as lutas de 20, 25 e

INDISPENSÁVEL
O BOM FUNCIONIlMENTO

.POS RINS

PARI O EQUILIBRIO

Os rins são os filtros mais perfeitos
que existem, desde que mantidos em

bom funcionaniento. 'Qualquer distúr­
bio no funcionamento dos mesmos.

pode provo.car dores nas costàs e de

cabeça. tonteiras. deslinimo. cansaço
excessivo. edema dos tornozelos. etc.
O perfeito estado funcional dos rins
é um fator decisivo. pará o equilíbrio
da saúde. Ao p r i m e i r o sinal dêssés
sintomas. �ão se ilescuide e pense �os ,

."CUS riÍls. usando u� diurético suave

e .eegu_ro - as Pilillas Fo�tel'. Usadas
1)01' milhões de pessoas. em 'todo o.

mundo, com ó t imos resultados, -as
Pílulas Foster promovem um alivio
'rápido para os sintomas dCl!1au luncio.­

-�ment:> "'- renal. .U 6 c_ !.: �:n �') te a 9

eflulas Foster e mantenhil e- seus
.

riÍlB em �timas condiçõp�

EDITAL
ASSEMBLÉIA

.

�";"}_:;:'_�-�·f".1.DE· CO'NVOCAÇÁO
GERAL EXTRAORDINÁRIA

{ !�
._

Convocq os senhores associados deste Sipdicato,"para'à reu-
111110 de ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDrNÁluA
r ' , '. '" que se rlla-
lzara no dia 19 d,o corre'nte Inês às 19 3O:hor.a� em sUa sé'de
Soci'al a rua T . . -' . �, ....,

'. _
.

r,aJano 14 altos da C,o.J1f-eitlOjria "_-Chi'luinhp, para

seguInte, ORDEM DO DIA.. . >;

DISSIDIO COLETIVO para

Apre�iação da Contra prop'Ost-a .do�4:;'lJlreg;:do�eÍl
'Não lravend,o numero legal. será 'rcaIi",�ad�a

,
� nova convocaçã'O

npós a 'primeira, isto é às 20 horas.
.

Florianópolis, 13 de' .Agosto de 1958

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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DE PITIGRILL
" "

I
dentro do processo natural

, todos oi! dias de .tua vida". -I Mais tarde, tratou de revo- VICIe, como faz o ator Yul

-BUENOS AIRES'�. (A:l?LA) pelo qU�l asbôas ou "as más, I E maldisse � Adão: ".Porque

I
gá-la Abraão Lincoln, mas', Brinner, no�so contemporã-

- Não ��to1i de .ac�rdo.'com. as senhoras' e 'as senhoritas I escustaste a voz de tua mu- não o conseguiu senão em neo. E os maldisse em nome

aquêle juiz �e 'uma
.

amena promovem· ao graú de avó! lher, seja maidita a terra de parte, e nes�a nobre tarefa I do Senhor. Imediatamente,
pêquena-"c'idade do Lago.On- ao próprí« paí," e � choque I teu trabalho". E é tão ver, humanitária morreu; 'houve - saíram do bosque dóis ursos

tárío, Para ser Justo, acon- psíquico deixaram-lhe certa I dade que a maldição é uma até uma guerra. entre o Nor-
I
que deram a lição merecida

-

tece-me poucas vêzes estar, perturbação mental. Seu a-
.

fôrça operante, que nem cer- te e o Sul, mas a tragédia
�

àqueles impertinentes rapa­

de a,cô!,do com os juizes.�e' míguínho, Um, jovem advo- to ponto o Senhor sentiu no- dos negros descendentes de zes, despeçadando quarenta
�

la fe:o:ugem do ofício, pelo 6do .im�aciente�pa�a ,medll', cessídade de revogá-la: de- Cam e de Canan ,'co:t;ltinua ' e dois.

jôgo� das circunstâncias, pe- a proprra eloquêncía foren pois que Noé edificou o al- até -hoje, apenas atenuada. O juiz canadense, antes-de

lo�'jilraln�nto prestadójco se:. convenceu-a
. 'de que ar.' tal', disse: "Núnca mais mal- 'trnmpre pela

.

maldição' de pronunciar a sentença, terá

assumír as funções, e' pela rastaría ao oanéo dos' réus o direi a terra por causa d03 Noé alcoolizado. feito um exame de sua ex­

escravidão éi.� ser consequen- pai puritano',-cujâ nialdíçâo I
homens".. Os velhos senhores do ano periência pessoal. Terá pen­

te cp��ig� mesmo e eOi:ii:t havia provocade- ·.tais danos.l Poderão Objetar-me que tigo Testamento manejavam sado em todas -suas maldi­

jurispru<!êI!cia, devem�'apli- _ ,De�ois �e� u�� �.on�� me- I
aquêle pai iross�vel do la.go maldições e bençãos com de � ções, seus juramentos, nos

car -tarífas áridas e-'lhuma,' dítaçâo <;> JUIZ �. declarou.ab- ·1 Ontário ,não era Deus._Ml).� senvoltura, como uma .pen- acidentes desejados durante

ras com a metódica apatia solvido, afirmando que',a tampouco er� Deus Noé, ho- ca de chaves. Issac disse a sua própria carreira a todos

com' que Um chefe de esta- maldição não pode ser eon- mem de incontestáveis mé- Jacó: "quem te maldiga, aquêles que mantinham baí-
, .

ção dá saída a um trem. Em .síderada melo idôneo,' par!'), ritos na elaboração dovínho maldito seja". É o que os xos os vencimentos, contra

certos casos_, aplicam-mal as modificar o, eurso- da' vida. e da engenharia naval. Des oculistas modernos chamam os que aumentavam o custo

tarifas, .acordam imerecidos Êsse juiz terá razão em par- de então, nem sequer em de "golpe de retôrno", "E de vida, contra seu mínístro

descontos ou. gravam com te: se êsse melo fosse f de nosso tempo'·de' 'constrüção quem te bendiga cumulado que regulamentava íníqua­
sobrepreços porque �ã:p com, efeito seguro, desde muito prefabricadas, nenhum ho- seja de bençãos": É o que mente as promoções e os

preenderam nem o espírito �empo teria sido industria"'l mem conseguiu, por si SIl, D'Annunzio concretizou na traslados. Maldições que não

nem o objeto, Entre ,o justo ízade pelos fabricantes de

I
armar num tempo tão breve seguinte fórmula: "Eu te- deram resultado. Mas tam-

._
, e o injusto há um ínterstí- anjos, pelos mercgdçres de uma nave' de 28 metros de nho aquilo que dei". Moisés, bém êste caso está previsto
�'cio eJ'êm.er6: - r�í�tivô, per- orodutes para o <i6irtií�çon- i largura, 17 de altura e 165 que sabia mais do que ntn- no Antigo Testamento, onde

�e�t�i ;;ci:ino,",uma páiína ;,1'01:': A maldíçâo não é um de comprimento,. as dímen- guém.vdtsse: "Ponho diante há de tudo; basta saber pro­
"

�e 'l:n�ta�boirão: também co- ;RSO previsto pelas leis do sões de um transatlântico de vós a benção e a maldi, curar. Salomão disse, 11'1,

lPO uma .pãgin� do código. Canadá. moderno. E, não obstante, cão: a benção se obedece r- verdade, em seus provérbios:
- Não estou de acôrdo, di- ,Não obstante, pelo pouco depois de haver bebido ,)'3 des aos mandamentos de "Como passarinho que vôa,

" -zia, 'com aquêle JuIz do C:l' de dir�ito processual norté" produt"ts de sua bem envia- Deus, A maldição se não como pardal que se' vai, as­

nadá que .absolveu um pai, rmerícano que aprendi no da fazenda -e de ter dormi- obedecerdes". E maldisse :>8 sim as, maldições lançadas
burguês de condição e, de cínema, sei que as testemu- do, ao inteirar-se de que duo' escultores e os modelador.es sem motivo passarão ao lar­

cérebro, acusado' pela filhr. ':'lhas prestam juramento com, rante seu sono seu filho Com de ídolo. Josué bendisse ao 'go sôbre quem quer que se­

de tê-la maldito. Esta se- ��ni.�o ,apl?iada- na Bíblia. A lhe havía faltado ao reg- povo de Israel. O rílísteu ja proferidas". Assim, se a

..
' nhOlita� 'que h�vià saído a magistratura norte-ameríca- peito, disse:, "Maldigo =. maldisse a Daví em nome maldição é Imerecida, o des­

passeio em um "Q'OY .,fV'1ri�r na acredita� p�is-l na. Bíblí a, nan (que era o terno neti- de seus, próprios deuses. tínatárío não a receberá. Se

entre- paisagens sugestivas ês'te _comp,êndi!l' de poesia, de nhoj ; será servo dos servos Eliseu ia �ubindo pelo C'l- todos aquêles a quem se dts-

sob a-lua, e se fia.va u;;�põn- esptrítualídáde, de fatos his':' de seus irmãos". mínho de Betel, quando sal" se em Turim "s-eíopa", em

'êo demasiado às pressas nos tpiicos e de sabedoria. Ma�, E a maldição teve efeito ram 'da cidade rapagões que Milão "cuMt�", em Roma "vs,

dias fastos 'e nefastos con- aquêle senhOl�_ juiz não teve Os pobres l_1egros do Cpngo, se puseram a zombar dêle a mori ammaz�ato", em Ni­

sagrados ':n0, insiçliC?8�' Clt- presente que a,Bíblia é uma do Senegal, de Luisiana 'sa porque era calvo. "Sobe, ca- po!es "poss' asser accioso".

lendoário .e."1i.lÍo,- e�"·stàvà .lhe eo,re:çio.'d.� b�ncã,os e de mal, reca!" - gritavam-l,he. "Sci- ,n.a Inglaterra "the, devil taketo' "bem algo a respetto, porque

preparáp?�" :ein, • pro,pollções dições: Se s� acredita qu� a depois de tt:)r lançado 11 ms.l- be, car,eca".. o profeta que �ou", na Sérvia, "da ti crk­

tão, evidenfus que já não po· Bíblia é de' inspiràção cÜvi- dição N�é não a. revogou. Mz tantJts--eo�as 'belas, en- nes'" na Hungria, "Dogolj
. dia ser uma surpresa, um ne· ria; corÍló se pode pôr em dú' tre as quais esterilizar com meg", _ na A:rgentina. "ojalá<
tinho, contra as prescrições vida o benefício das prl- cloreto de sódio as águas que reviênt" houvessem "acura,

-------

da mo�al e da religião. O pai meiras e o ppder' maléfico �f:I.�nltffNT�/.��ilo.�
"aro causa de enf"mldades do o golpe", hoie não nos

gritou·lhe - "eu te maldi· das segunàas?
'

[ll'",f(�__�W:A il:)-fecciosas, mutiplicar o espantariãmos ao vêJ: que

go!" .:_ com a fôrç,a com Pode-se dizer que-, peus� azeite da viuva, tornar bôa todos os dias nascem 50.000

quê os antigos nebreus pro· . inaugurou o mundo com a -

-

a sopa estragada, curar Nas- novos importunes dispostos

=::�:�.:,�i:-:::'::: ! :,�d;,::t:-m:'::::�::
. T"DTA n� 811VIJf :;:d:ad�e�::e, sa�;:;di:n:: :a�ee s;�:a�:�e�:m::s�aef::.�

vo; e,que fazia

cair,fuln:�n�-I
ta entre todos os animais' e UII n UlJ UUIJ U águas do 'Jordão, fazer flu- der com as armas nossos bl-

do U'TI homem. A'maldIçao, as bestas d� terra, te arras- Um dos - alimentos' mais tuar o machado afundado fes nem olhariamos com tan-

do pai contra a moça, como, t�rás: pela terra, e comerás nutritivos, sê!O dúvida algu- no mar, não sabia, contudo, ta ouvidez os talharins no

se costuma dizer, "culpad�"r � pela térrâ,
\
e comerás terra ma, é o queijo. Faça um", levar com elegância sua cal:' prato alheio.

torta de queijo e verá como

os olhos de todas brilharão

de satisfaçãp ao comê-la.
PARTO SEM DÔR

A Mat�r�i'dade "CARMELA DUTRA" es'tá distribuindo gratui-
,

,

llment-e ,��1 folhêto sôbre PkRTO SEM DÔR, que poderá ser

t>1'�(!lLl�<!O � I?elas pessoas, interessadas, todos os dias úteis, das
/

-'5 12 e das 14 às 17 na Portaria daquele' estr.belecimento,
.� � '.

- , -

.. ,I -

P1WFESSORA:- MaÍ'ia Madalena ,de Moura Ferro
Avisa que' aceita crianças para o Curso Preli-{hinar e

pl'e!wra alunós' par'a o exame de adnÍic�ão- ao -Ginasio l'

Escu'a (te Coméú�iõ Matricula fi rua Sal-tIanha Mal'!­

nh�, tiA

INGREDIENTES:

> "

,

Ci'osta'de torta
•

% 'quilo de queijo de Minas
, \

ralado'

(colher de sopa de fari­

nha de trigo
3 ovos

1 xícara de leite

de leite -

_'·B'A'L,( O N 1ST A
, P!,Il_4-i8�-se' ,dum.elemento quite COim o Serviço.Militar,

para e�ercer � 'cargo de Balconista _ em importante Companhia.

Dirigi.� carta do próprio punho à Caixa Postal .12.6, indi·

ca.ndo idade pretensões e referêncills.
,

-

• :t

SADA BOABAID DOS REIS
CIRURGIÃ' DENTISTA

ATENDE COM HORA MARCADA
Consultório e residênCia:
Rua Arcipreste Paiva, 13
Te!ef�ne: 2066

éõnstiúir?�ou creme

Sal 'e pimenta ') ,

A Me'talúrg-ica At�nas instalada com máquinario
moderno está em condições de atendê ·10 em qualquer' pe·

,I dido 'de 'isquadrias de lerro para a sua construc;ào.MANEIRA DE FAZER:

1 - Prepare primeiro �ma
crosta de torta, seguindo suá

I receita preferida.
2 - Forre com ela uma

fôrma de cêrca de 20 centí­

metros de. diâmetro.
3 - Misture o queijo con�

a farinha de trigo.
4 - Espalha essa mistura

no fundo da crosta da tort"t,
por igual.

5 - Bata bem os ovos,
misture com o leite ou cre­

me de leite, ,�empere ligeira­
mente com sal e pimenta.
sôbre o queijo .

6 - Asse durante 15 mi­

nutos em fõrno quente. De­

pois diminua a. temperattt·
ra e asse mais meia hora em

fôrno brando ou até que,
inse_rindo a ,lâmina .de uma

, faca, no centrp da torta, ela
"

saia ,limpa, (APLA),

�.� t�+',·

,-

PAR'A!'DE'PUlADO tSTADU4L '.

.�';�f;i_t§:l••� .
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P.:lIlji�i• "�,I I......II\l '
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Metalurqica ATE�AS'
Rua Padre Roma n° 19 'a 23. flolianópoliç· S. Catanna . �ne

' 3864

CONSERTOS EM GERAL

,p

'VENDE-SE
Um remo sêcó n'ovo, pl'ó;;;,i� pill��

-

ap��:i�iç-o;�" o físico
,

s
-�--== _--

..

lem s�il' de casa.

Tratar na rua Hel'cílio Lu�, 137 - fone 27-83

----------- - ----,------- -

PARA DEPUTADO FEDERAL

'I'cmos ouvido muitas vezes" uma objeção estranha
juando anunciamos o Evangelho de Jesus. E' esta: "A
Ilda érlstã ê muito difícil. PÕr,. Isto-não tenho coragem de
niciá.-la, Co evangelho é muito exigente".

O grande sábio Salomão explica êste estado de coi­
:as .::mando diz: "O bom entendimento dá gF-aça, mas .o

:amir;ho dos prevaricadores é áspero". Provérbios 13:15!
ti:m vt'rdRde o caminho da yida- cristã é duro para que'TI
não deseja v�vê-la,1 para, quem ama 'o pecado mais que a

>- ...... � ---

ua iJJ:.(lpria alma; Ipara quem o amôr e a graça de Deus
'ão_ cpj,sas, de ,·pouca importância. ,

..

,

l'y1As os caminhos da vida cristã são descritos de 011'

tra �n"neira;'Ouça1nos: "Os seus caminhos são caminhos
le dellcias, c tôdas as suas veredas paz". Provérbios ....

1: 17; 'Mas a vereda' dos jmitos é como a luz da aurOt'i't

que V!;ti brilhando_ mais e mais até ser dia perfeito". Pro­
lérb':os 4_: 18, "Porque esta é a c"aridade de Deus; qúe
guardamos os seus mandamentos -e os seus mandamen1;os
'1ão _'fio pesados".

f'ii::-a"aquêle que abraça � Cristo como Salvador de
ma al;na (j) caminho dà vida cristã não é pesado. ÉIe dese­
ia fazer tud.o pelo seu amado; Aquêle que deu a sua pró-

.

oria .... 1(la no Calvário --para salva-lo da perdição etel'na.
Isto :'1ão é uma obrigação exterior 'que alguém lhe im­

põe mas é' uma atitude voluntária, inspirado no amor p

na fé. O coração' regenerado, transformado pela graç<l_
divi.na, deseja servir ao bom Salvador eternamente. -, E
por isto tôdas as suas atitudes de 'ábstenção do mal não
deV'::!l�: ser interpretadas como obrigação pesada, ante':l
"omo manifestações voluntárias e coerentes com a n01'a

relaçãé: que o crente toma para com Deu!!.
Pm i�to São Paulo, faland0 desta nova relação, ali.r'

ma: 'As coisas velhas já passaram, eis que tudo se fe��
novo' Se o amigo ouvinte olhar bem para dentro de SU'L

alm?', sentirá que o pecado o faz prisineiro e escrav('\.

naí .:l, J a2'ão de procurar um liber.tador. "Se o Filho vos

libertar, verdadeiramente sereis livres", disse Jesus rc·

ferimio· se a si mesmo, E um coração -livre não terá outro
"desejO senão- viver para o seu Libertadoi'.

(F. J. A., Caixa, 320 - Rio)
Rev. Osvaldo Ronis

Sociedade, Amigos do ,Bairro
Bom Abrigo

·De ordem do Sr, Presidente-cQ;nvoc,o todos os Srs. proprietá­
ri-os de lotes no Bairro Bom Abrigo lpara uma reunião domi�go
dia 24 dd C'Ol'rento ás 9 horas, com a seguinte ordem do dia:

1) Eleição ,da nova, diretw-ia-

2) Assuntos de interesse .. tio Bairrõ

ARMANDO BEÇK
SECRETARIO .

INSTITUTO DE APOSENTADORIA E
PENSÕES DOS BÂ-NCÁRIOS

...
r ,...

�

D'E,Pl'RTÁMENTO- DE,':DlVER-SÕES �

DIVISÃO Df ENGENHARIA
•

� <.1"
t. \.... .

�..

,

.'

, ,CON(OR:REN(lf;:�PO�titA
'Gh-ÍlmQ' a Cat�'nção' ttos··Senhores interessados para o Edital de

C0Í10o,rrê,n<:íit �PlÜrlica 'n:o' 1'115� referente ,ii' construção total de

um 'edifíéiô ile 5' pavimentos' sito à' ;ua '9 de m'arço em JOINVIL-. , , .

LE, se publicado no Diário Oficial õo,.Estado em 12' _ 8 - 58
) .

_ �, '"
.� !

,
.

4

-
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paglll!l!' 5 e 6. .
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,

.Q,l1!Ijs.q.ue'r infQ,rmações qu �lem\lnt!l� poderã,o se;r obtidos na".
Delegacia -Reg-ional� d te Ins'tituto, à crua Timdentes n,o ,15

nesta Capital. :;�J_'
De'legado Regionr.!

, ;�

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



- __....._---

Futebol: êle precisa lanter a tradição
l'rabalho magnífico da, crê- SOUZA -

tenho me deseui(�do de vol- curto espaço de tempo pós:' ção, teimo em afiançar. que
nic� �'�ecordar, sim;: sa-'

. A função .�rirlcipal do ver a minha atenção para I sivel. Ora, remodelar é dí-. é realmente instavel o í�di-
bar remodelar, . muito me- cronista é _con;uni-car ao pú- o esporte local, pois é ine- f'icultoso e, acima de tudo, ce técnico das nossas equi-
-Particular (jústiç'�" se- lhe bl ico o que os seus mem- gável que êle tem merecido requer muita cautela. e. pes profissionais. Falta=de

futebol causa a ausência de brcs fazen\ sentem e pen- o meu aprêço, a minha 9JÍ- compreensão. bons jogadores'? Absoluta-

públ��ó áo� estádios ::- Psi- sam. Assim, no esporte, miração. Consequentemente Por muita coincidência, a mente. Bons jogadores es -

coló�éo':(e técnico, eis os igual
-

função compete ao tenho sido testemunho ocu- maioria dos craques do pas- tão a mancheias por aí,

fatores que amordaçam o cronista esportivo, intérpre- lar dos acontecimentos e, sado (refiro-me aos da ulti- faltandO' apenas que se lhes

nosso pebol. Haverá saída te que é êle das coisas que se- principalmente, venho ob- ma grande geração) aban- incuta um sistema ele jôgo

.para tudo isto? - E' o mais desenrolam c!entro do espor- servando a luta' titânica, donaram as "lides" por vol- por equipe. Evidentemente,
que se verá. .e. Na qual idade de mem .. que, no sentido da reestru- ta de 1946-47, 'não dando deixou-seds lado o jôgo de

bro da ACEJ - Associacão turação do esporte citadino, tempo a que em seus lugà.. equipe, cabendo a uma ou
Escreveu:- ARA0 DE .

.

dos Cronistas Esportivos de se tem realizado para- sal-
LELO ASSINOU COM O Joinvile _ e ex-redator de vá'-lo do ostracismo total.

esportes de um jornal da- APOIO DA CRÔNICA

.

ASOUETtlDI. . VE LA

AVAl

..

.. ...,..,..

Nossa reportagem

//?>.

I I
I I
I I

.,

III

ALrVIOi
passou

"

Iue está em poder soerguei'
Aluga-se dois quartos, con,

.
o esporte

.

das' multidões e'
entrada mdependente. Tra· ..

mantê-lo com o -destaqué a
tar na Escola Industrial, com .

, , .
,

'

.

S
.

Ald B d 8' 1121
que faz. JUS. Este e, meus

o r. o essa, as as �

h
a.migos o quadro vivo ,de

oras. '. ,,"

,', ! '. trabalho em qlle se debate,n

quela 'comuna, de hã muito

venho batalhando pelo pro­

gresso esportivo de Sta, Ca­

tarina.

Face a isto, mesmo es­

tando em Florianópolis em

tratamento de saúde,

QUARTOS

DR. LAURO,PEREI··
R10LIVElRA
,ADVOGADO

n�o

atenção da. crônica escrita
e falada, face a sua tradi­

ção e o grau menos af'ortu­
nado a que chegou. Nêsse
Ihor - transição em nQsso

faça), grande tem sido a

ação da crôníca local, 'ávida:

O futebol,
.

notadamente,
merecendo especialvem

os nossos. colegas da crôní­
ca escrita e falada."

.. ,

PERSPECTIVAS ATUAIS'
I

Comumente, ouve-se 'al-

pales-
Rua Saldanha Marinho, 18 guêm perguntar: "Há sal­
Fone �155 - F'lortanôpolls vação para o fut-ebol da .ca-

;-_-_--_--_-_.--_.-_-_-_-__-'_
..

_-_-_- pital? Francamenta, sou da

opinião que o pebol da ilha

_Para corroborar o que aqui
afirmo, basta lembrar asi

grandes campanhas_' dos,
passado. QUE1 quad�o�!. C2-
InO jogavam; Como er,am

I .' ,

.1 aplaud�dos!.. A&sim acou:-

tecera até ,1950.

I De lá_ para cá, face'a
renovaçao de valores, resul­
lou que' diminl:lÍu-' conside-

I
.

.
l'àvelmente a afluência de

I B .t.�fogo do Rio 4 x S. Antonio O,

público aos estádios. Culpa

I
E M T U B A R Ã'O

��i.iSSii dos craques? E.m absoluto. B. Verde.1 x Ferroviário O

; O público (respeitámos �:
J

N A B A H I A

sua intenção) desejava 'que'
..

� FJvminepse O x E. Clube. Bahia 2

I j EM. F L O R I A N O' P O L' I S
. se multi�licasse os êmulos
I . -' . . .. I Br:caiuva O x Avaí 5
: el

..

e Braulio, Saul Procópio, .1' S"lJad'o a ta .rle' "P l' 2 V" d I, .' • �.< , • I", >v. ,au o x en ava 2
! Diamantino,' tu-tio no mais

�
Guaraní 1

.

InfraRUB. é a nOV:l

·pomada analgésica.
_

que aliviá a dor por

horas e horas. InfraRUB

penetra p·of.undamsnb
na pele e €sli r,ula a

.

circulação no local

da dor. SU:J eficácia

é prov:da contra

reumatismo, nevral.gias,
lumbago, artrHismo,
forceduras e dores

causada s por resfriados.
Tenha um tubo

ssmp're à mãol

trando domingo a noite com

o grande arqueiro' declarou-
nos o mesmo que . assinaria LEIA EM NOSSA NOVA

EMBALA;GEM COMO não regrediti em s�u
.

tôdo,
2,0 feira com o Avª,L SE PREPARA UM BOM tendo apenas sofrido unia

,

L e lo q u é já d.e fen- I
CAFÉZITO fase de transição. Por c�n-

deu GuaraI}i - p, Ramos -
'

. ,

\
seguIn.e, com um pouco

Bocaiuva - 13 de Maio (co-
.

V E N DE ...
,

� E mais de interêss'e do púbH-
mo amador). defenderá ago- J ./ 'd'

LOTES A LONGO PRAZO
CO, GOs irlgentes e jogado-

ra o Avai, pois como sabe·' -

I
VENDE-SE LOTES A LONGO r(,!s, c aro está que o nosso

mos p.erfeitame�te LeIo e um
PRAZO SEM JUROS, SITUADOS I futebol poderá voltar a rein­

arqueIro espertmentado e A RUA LAURO LINHARES tegrar-s definitivamente,_ e .

valerá muito seus conheei.. PRóXIMO A PENITENCIÁRIA

�entos para o AvaL ParJ.- ,I COM ACE.SSO EM RUA ASFAL�
bens ao "azurra" pela gran-

TADA, VENDAS COM O SR,
. ADÃO FERRAZ DELY EDIFI- tr.Qs não fará mal. a 'nin-

de aquisição e felicidades fi!) ; CIO MONTEPIO _ 3.0' ANDAR
novo guarqa-::valas., 1_ SALA N,o 3 o 5,

• �ãD ffijJRCha a .roup� e, n;i1 '.e}: gLotod.ur.1S
e Prod�� h�.iro L rd Jf

Para tanto� um pouco de
boa vontade d-e uns e ou-

guém,
Há quem atribua mil e

.

um motivos para a atua': I
• 1

crIse porque passa o pekt!
ilhéu. No entretan_to, admi­
to que são apenas doi(l o.,;

fatore!? que vêm conspiran­
do contra o momentôso es·

porte, a sflber: pSic.oIógico'
·e técnico, Vamos

.

analisá-'
los detinamente?!

PÚBLICO: O ETERNO

ASUNTE
AUSENTE

blicb florianopolitano um

.órias. Assim, não se 'pode
-atribu ir ,as arbitragens
(possuimos bons árbitros) e

mesmo a indisciplina, cofno

sendo tais percalços os uni­
cos que contribuem para o

ríescredito do pebol citadin,o.
Os males como podemos
observar, são inúmeros, mas
tôdos decorrentes de situa'

I

,

dos .mais

quantos
entusiastas de

adotam o futebol.

res surgissem outros lído�· a varias estrelas o papel

. .

No. cllche vemos a linha atacante do Avaí. que com a inclu-
são de Guara na estrema esquerda (no lugar do Lauro)
venceram o Bocaiuva, ficando assim sozinho no honrrozo

posto de-Iíder
.

los. 'Os poucos craques qne

ficaram Jogo encerraram

de "marechais" de camno,
. .

�

ou seja, construtores de vi-

�lnita Gar!�al�e 2 I
�Ra�io .&ôar�ja 1

Domin�o pela manhã joga· Venceram. os comandados
.

ram no gramada do Abrign de Pedro Passos, que já na

de Menores as equipes da primeira fase venciam por

Rádio Anita Garibaldi e R�· 2 x O.

dio Quarujá, em comemora- Os, goaís foram mercados

çilC!. ao 4.0 aniversário tia por Passoã aos 19 m e Pínheí-

que melhor informa. ro aos 38 da primeira etapa,
.enquanto Dedeco assinalou
o ponto de honra da Rádiõ
Guarujá, quando -eram de­

corridos 15 m da 2,a fase.

suas carreiras, não se' fa­

iando em ídolos como Ivã,
Sanford, Nicácio, Leôni-
das:. , que "arribaram"

.

como se diz,. em busca d'!

melhores ce�tros -esporti­
vos.

.

De subito, comn se vê,

,
.

A Rádio Anita jogou com:

Anilcar Jarem - Lenio _

,

Dago�..Dalti e' Beto;Arman·
do . (éareca) Gainete

.' (Passos) -'Fausto - Pinh(>Í
.

, '

ro - Dirson (Waldir.):,
GUARUJA' - Com e seguin·
te �scalação: - . Gustavinhc.
Humberto, Liç;:t e Roberto;

Lam._ego e �valdo; Saulzinho
Ra.:tinho, Dedeco, Inacio e

Mauro.

NOTA: Com a vitória de

l-domingo a Rádio Anita Gari- .

baldi ficou de posse do troféu

ADa-O I d t d
Portaozinho e Porteirinha

va or a re aguar a

1
.

do plantel "azurra" que com-' "\ -

Va. lo
__ o

partilhou para a grande vi·
p.

tó�ia do AvaL domingO fren
._.

te ao Bocà.

.:l'ocen!':olr-se uma total 're­

modelação de equipe, pas­

sand� tôda, às agrem!açõ�3 ç§.�� rião obstruidas em tem­
a contarem ;�om 90%

d�l�PQ
oportuno. Oxalá venha a

�le!Ílen,tos jovens. ., :�: -_ .}rídiseÍpliqa a ser banida

F:l.1i''Sã'(' ,a.,.tu�f�e;nfe,;áoin.:. �.�.Wf ndss
.. O$i;�st.AdiOS.de fút.e­da qU(;l . aparentemente }o-. boI � que o· -público PQt

vens, o "resultado. rnaig'\ri- sua vez, retornê às lides
vo- ·do �sfôrgo� e da :capadd �s;portivas,. voltando assim
dade 'de umapleiade de des1' a: ci;�ción�i" o' esporte que
port.lstas que aqui,militam, já fOi,..a 'sua ":coqueluch�.
Contudo, verdade seja dita� Porçósarnsnte

.

já com a
. ,

é pena que até aqui não' aquiescência de um, pugilo
tivessem êst€s jovens mere- de: abnegados desportistas
cido tôdÇ> � apoio do i!il'au-, :qu� aq�f lab,utam, mais
de público futebolistico da acessivel será-a jornada eM

capital do Estado. 'tôrno do soergui�ento do

J'ASPECTO TÉCNICO Iii esporte du-s multidões em

CQNC!!U�ÃO plagas florianopolitanas. E'
Por último, fase às' pro- o que realmente desejo .que

prias cúnf'igêneias da situa- aconteça.
I

,

.... "'_"«1,fd?T5T

CAMPEONATO ,CARIOCA
SEXTA FEIRA

Bota.f.ogo 3 � Bonsucesso 1

SABi),DO à TARDE"
Vasco 3' ]LC.' do Rio O

A NOITE
B��ngÚ 2 x Flamengo 1

DOMINGO
F'll.iminense 1 x S: Cristovão 1

P1rtugu�sa 1 x Olaria 1
America"5 x Madureira 1

CAMPEONATO PAULISTA

•••�ci)m .PII�.•T
.

� '-'\._ ..

as ,canétas
..-.

escr.evem rnêlhor�

Sr"ntos 1 x S. Paulo O
Pe.lmeiras· 4. x 4,merica 1

C�)li�tians 1. 'x Guaraní O

P, de Del!Portos 3 x XV de Jaú 1
Juventqs 2 x l;piranga 1

'T?ubate'4 x' Jabaqttara 1
,.- >C U R I .T I B A

}t!�àoviifio' 2 x AtléÍiéo.1
Brdania 2 x Guaraní 1
�:J::amuru 1 x Rio Branco-O

E M P O R T·O A L E G R E
Grêmio 2 x Internacional 1
Jt;ventttde 2 ,x Floriano O

E. M B. H O R I Z O N T E'
i>cdro LeopOldo l' x Metalurzina O
D'illlOcrata 2 x, 7 de Setembro O

P E R N- A' M B U C O
.

Avto Esport.e 2 x. E. �Clube Recife 1
EM VITORIA

l'
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8 FLORIANóPOLIS, ---,----",---,------

Cerca de 10 milhões - de eleitores cOlparecerão
,

-

"

b
' bunal, para na forma da

, "

lei, receberem qualquer ím-

-aS urnas em DUtu ro \��:l;.�:�;:e::::E�a���

Pessoa de responsabilidade,
lugar de futuro. Bom ordenado. l19f,dbr� e Escr.: Rua São Jorge,374 - Tel. 9-0519 - Cx. Postal 87_? - End. Tel.: "NO·SAG" - �õo Paulo

bro próximo vindouro, às 15 ho­

ras á frente do edifício do 'Fo­
,

rum sito á Praça Pereira 01ivei-

n,o LO, nesta cidade, o on ...

33

.A '"

ecanl�co's
Especializados

Preelsamoa mecânicos' especlallzãdos -em consertos de

rádios e eletrolas refrigeradores máquinas" de escrever so-'
, , .

,

mndoras, calculndora� e aparêlhos eletrf-domésticos em geral. _'
Os· candidatos devem apresentar-se, munidos da carteira

profissional e uma earta do próprio punho,. soJicltand� a co-

locação é especificando habilitações experiência> anterior, ,

fontes de referência estado- civil Idade enderêco salario de-
, " -

,

sejado,> etc" à Rua Conselheiro Ma.rra, 6, Lejas Perelra
Oliveira.

PRECISA:SE DE
,

'

.

UM TIPÓGR,AfO

SÁBADO

S,iqueira Belo
Candidato do
P. S. D.

-I l-

I
AS 22 HORAS, NO I CIN.E SAO JOSÉ::

Pré-Estréia do famoso filme 'J caf.arinense
P RÊ, (0, D A I· L' U S

�

Tratar à Livraria � Progresso,
Felipe' Schmídt n.? 27 - Fone

2t65 - Fpo lis ,

r, O

·1-
'
.. ',

" <.

M'ário Morais e o "garoto E'manuel-Miranda numa cena do esperado fil,mel
.......� q,a. __

� •

(INE
.

( L Ó IU..A
:_
- 5.a !EjRA_ ,

" I
I

t
i
i
i
-'1

i
I
•

I'

I
o·

I
:

','

I
,-"""'.,.....""""'� .

•
•
•

I
•

I'

-";"1

o'·

EM _o

GRANDE

LANÇAMENTO !

UM ·SUCESSO

""'- "{1'1,I •

.

�

I \ I

- é linda .. � "mas
e o >COt"FORTO?'

•

Ao compror móveis estofcdess-verlflque se o

molejo é feito com os legítimas MOLAS NO-SAG

• multo maior confôrto _

• excepcional durabilidade
• nuncc cedem - nunca soltam
• móveis mais leves
• di'spensam o uso de cordinhas e percinto s de 'rano
• conservam o estofamento ,absolutamente Indeforrnávet

.

1,-
'REVENDEDORES, MEYER & elA. '

��a Felipe Schl"(lidt, 33, e 'Rua Conselheiro Mafra, 2 - Tel. 2576.- Cx._Po�tal 48,- FLORIANÓPOLIS

Cin'e Hilz SI. ·Feira
,

-

"

n�V8ttlft�M "18 �mMR,· T��� �ti��' POOFI�IRIM'
·

1� J�I�., MI� �i�11Il� IM �ml!'
�

"

nu M!tiN�· i�TH�fff �m�� ·I�I\: rlG�
-,

"lotar Bara vivêr"
:_�CinemaSCDPe!e Côres'
U.:sucessa!da:FOX
--cíiisãITsrôLFeirã"-

t ,

...

. .:

''0 'PQPULAR
E INIGUALÁVEL

ASTRO DA TUA

,EM SEU PRIMeiRO

WESTERN.I":

,

"

, pr togon:<tos R�HtAN WYNN 'W!LLlAN ,GONRAO-, PHYlllS K!RK . '" '. ',,' ,,"�E roso

pr c d o z tdo P�L fRÁNK SINATRA
'

..... ,

'

DON McGVIRE
-r-:
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PA,RA VEREADOR ,VENDE:.S��
vEj:nde-se uma' �rcjle1a para

moç�, em perfej,t6' estado de

conservação ;;,ríl;'arca "l'<RLA'"
pelo preço/_.(d\l 01'$ 3,500 00"""

Tratar tffi\'ste [ornal com o 'sr.
Amj;.t{n. '.'

----�

FLORIANàPOLIS" TlTIRÇA FEIRA, 19 DE AGOSTO DE 1958 9
________________. �- ...e;;:7Y-.,&·�--�-----------.,....---___.-.

.confef' nela de (upula sõbre �"questões elenômlcas
. Ll<IACAO DE UM BÂNCQ INTERAME i�ICANO � EXPAMSÃO, DE CRÉDITOS MEDIDAS PARA COMBATER A INFLA'Ç�O, ALGUNS PON-

S DO TEMA;;)nO A 'SER DEBATIDO atuação' comun: '.
sôbre os sident_es, de M�nistr.9s das; es�u?em o, p:oble�� do te;-, - �edid�s para comba- básicos latinos-americanos:

r\ I " 'problemas econormcos. Rel3:çoes Bxteríores .ou de �ano, e x t I �-ofIcIa.lmentp., ter a mflaçal?' As cóp!as 'da cfrcular de
As fontes disseram que Mim�t�os de �conor�ll�.. .

I esse estudo seja enviado a? - Os possíveís ereítos do Kublt�chek, não chegaram,
Kubitschek sugeriu que, na KUOltschek e parttdárío ue Conselho. dll;_ O.EA para per- Mercado Comum Europeu ainda à& mãos dós Embai­
reunião de Washington, AQS uma reunião presi�encial; correr os trâmites normais. s?bre as economias da Amé- xador�s 'em Washington, em­
embaixadores ante o Gover- mas os Estados Umdos se Ent�e os. pontos pr,0I;?ostos rica Latina. bora estejam sendo espera-
no norte-americano- e ante inclinam para uma reunião para l?clUlr no temam>, fi- - Medidas para esta:b1ll- das de' uni momento para
à OEA se ocupem,' apenas, - informal de Ministros das guram.

. _

. zar os preços dos produtos outro. �
de preparar o temário para Relações Exteriores, enquan-

- A cna)<ao de um Banco -

a reunião econômica. Pro- to o Equador
'

é partidário Inter3:rnen�ano> proposta .... '

PARA DEPUTADO FEDERALpôs que se adie, para uma de uma reunião de Ministros, que fOI. apoIada. pelos Esta-
ocasião futura, a discússão de Economia. Kubitschek, dos Umdos a prmclplOs des- ... ",

' . ,

sôbre o caráter" da .reuníão sabe-se, propôs, também, que ta semana.
__

.
"

de eÚB1]!� =: §� será de Pre- depois que os Embaixa(;loJ;'es � A expans�o de ,cl,'étli'tos
-�--_"-"'-"""'---------"'-"':"'.-;"':.�-"':.::---- pelaª institulçoes eXistentes

Pt D RECO'MENDA
", ,::._t, ... _0 como O' Banco -Mundial, �

'�i� �
, Export-Import Bank e a Or-

- - .. -

ganização Internacional
............----�....." � '-

r

�SHINGTON, 16 (U. �.) �circular foi descrita em

Fontes autorizadas dís- Washington, como a propos­
'am hoje, que o Presiden- ta mais específica do Pre­
do 'Brasil, Juscelino Kubi- sidente do Brasil em sua

;hek, propôs, forrnalmen-: . "Operação= Pan-Amertcarra"
que os embaixadores la'

, que tem por_obejetivo estreí­
lo-americanos se reuna.m, I tal' as relações. entre as nu­

" Wª,s1}ington, a princípios 'I ções do hemístérío em uma

; próximo mês para" dís- I
------------

tir o temário {ie umj1 con- Dra Ebe B' B"!trrosrêncía -= de' cúpula ,ªQl;;r9! ii II '61

�§tões econ?micas,.· I· '

Cf_1NIÇA. DE CRIANÇAS
As fl.Ultes .dísseram que a�

I
':

p'

Ópestªfj-,çoncretas de. Kubí- Aten�erá a parti, d!l 1, !J!l f.!�-

��k parã 'f!ifprçar os vín- tembro à r Hercllio Luz, 155,
J" Q'I,p Hemisférjo figuram Apto. 4. .

i �rna' 12,0'ta circular envta-: Horário: das 15 às 17 horas
.. OJ.'!.tei!i aOS 20 embaíxa-

Todos os dias !lxc�tf}S si\b�!los
'l!efi j:l.!n lric��9� no Rio de
ne�ro. ,

e d0!l1ingos.

d' O ,rv O C A ç Ã 0---
If�arlido. Socjal Democrático

-'"

"\ DIRETOR lO REGJONAL
"'-�{§'brnH' .lo artigo 28, � único dos Estatutos, �onVQOO
....1enl�àcs membros dêste Diretório para se reunirem

, st!\....,Çaplt!'l-I,. na séde partídárfa, à Praça Pereira e Oli­
.íra na -U!, no próximo dia 19 do corrente, às 15 horas,

,ílin' a' seguinte �rqe� .ÀO Di�:
la} IntHcªçíi9 qQS' candidatos !io _�artiq.o aos e�nf}3

de Senador, supteate e Deput�QúS Federais e Es­
taduaís.

20) Decisão de outros assuntos de interesse .•.artídãrío,
Flo"'ianópolis, 16 de agosto de .1958

'

o

Celso Ramos
Presidente

Um acordeon Scandalí de fa­

bricaçiio Italiana de l�O, I,llii�o�
e.. 41_ teclas aftlw\(iío em quarta
e q\linfll, estado de conservação

PELA JOAQUIM -RAMOS _,O

Celso Ram-fJs . . /P-residente /

.;-_/ \.
-."..,...,.,.-.."..--....,..,.�.

," ---,_ v+»:

C O-H V O C A'ç�!4
�'Partido Social De�crálico

CONVENÇÃO )l�GIQN��
e scõrdo com decisão (ta data do .niretõno Regtt"!·
'convoco na fórmà d s Estatutos, a convenção �e·

,....,,_� do pa:rtido para r unir-se nesta Capital, às 20 hq'
1,$ A pr9"�!mo d!a 1? to corrente, na gé�e parti:!iá:t:!�'�,
'a�il l:1ere!rfl- � Ql}ye1ff-ª n° ��. com a seguinte Ordem �g
j' ,

' -. -' .

, '1Q) - Escolha e éandidatos aos cargQS de :Senaqol',
"-;s'il4<'Sup�e!}i'te, I?eplltà�os Fede.rai�te ,:�tad�a!�:, �

- ,

__ '')Q) :_D?!i5Jlo pe outro» assuntQ.&_ • de, mterel'!se par.'
�. tid.He.: '- ' _'" -�,

.

• flOl'!anISVÜs, 16 d.e agosto qe· �958

Vêr e tratar a �1:\q �e,l'Jlal!QiT\o
Va�, 28, !W :W�tl'\lito,

pattl Con.tinuar â servir seu Estado com a

'mesma devoção de sempre.
"c­

----------------------------------------�---

A V

-
.'"

•

a serVIço

. CfHl:m pessedi�ta e da
família c�tal:inensc

-�.;:.....--,--

"

com

(gengivit!ls,' gengi.vJas 'sangre�tas;
. piQrl'éia;.111}\Ú:' hálito)

,P.ER,IAPICO!'ATIAS
\Afecções da iaiZ dll 'dente .

Pesquizas e tratã'�ento dos fó-cos,
( - �,

!leio método ".BADAN"
-

'.

(cúrso cóm o 'próprio autor Prof.
Badan) - tratamento eficiente,
rápido e �om téste bateriológico
OPERAÇÕES'-- Casos. e extra-

a

çôes dificeis -

Atende só em hora previam�nte
marcada - Rua Nereu Ramos 38

,
- Fone: 2834

f1 "

• l'

d
-

f J

Deodoro 33 - Fone 3740

Partido Social.
Democrálico

PARA VEREADOK
....

� DtJ')l·A MAIS
'E GASTA MENOS I

- .-

Economia'
; . .

Durabilidade '"

,Acçbamento perfeíto

VÁRIOS TIPOS / E TAMANHOS,
CONfORME·· AS . ,Sl:JAS NECESSIDADES

, I,.

� ,. e vooe ain(iJe/ B$oolhe: .

"

"

'j ....

],

de'
R. Conselheiro' Mafra, 60

M 'ENTRO
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que não quer

(2578)

'radares dl;l.qu�las· 'paragen�,
dizem que pó' de terra -roill.
é pinicilina para cafeeiro.'. �

, >. ó.

Passamos por 'Ig.uat�i,
Mandaguaçú' e Quad\anà.

. ..:.
"

...

..;_�

!! j....._
Com excessao ode M1tn9a&'_ua-
çú, os oút'rõs "'doi.s sã'Ó�i>Qvõa.�:
dos. , ";" " .

,.
'

/

Dia 12 -.. Jantar de confra:terniza.ção às
� .19,30 horas

\
'

,

-'
,. 'Baile de aniversário - Início

""

....

. às 23 horas - Apresentação
de Debuta'ntes e-:a'a Rainha do

'Clube, .

Domingó - -Tárde . dançante
- 'Infqnto - Juvenil início �s
17 horas.

_. Bingõ - Ass'aeiação Proteção
,

' -

.",.,

Maternidade e Irifância .de F�o·
rianópolis

Dia 16

Dia 17

Dia 20

r.

�, -, '.

.

1

/

.
A· P.E D I D O

··A MACONA1RIA E A IGREJA CATÓLICA
-'
,

Quando há Compreensão, Todos se

Unem Para o Bem Comum

lógo o
seu Xavjer, gerente de um
banco paulista, para tratar
de uns "negocinhos" de-ven­
da de café, da maquina que
possúe, em sociedade com
seu Irmão Narbal e seu pae,
lá em Inajá. O Zé May já
conhece meio mundo na-

e nós, outrq. tanto, para sidente na vila de Inajá, ta- mundo de cartas, bilhetes,
zenqeíro, co-proprietario de presentes e. desfjamos o ro-

eles.;/ sario de novidades de San-serraria, maquina de bene-Montamos os nossos 75 ca- ficiar café e vereador do ta Catarina. O resto, fica
valas e fomos. até a vila de PSD. Do PSD no duro! Que para outra cronica.Alto Paraná, onde o Leopol- NOTA N0 2 _.:.. Na quintado�May, outro catarinense, importa, que sua família, em cronica, -por um Iapso, ta­irmão de Paulo Jacob May Sta. Catarina, seja toda da Iando sobré o Prefeito de
e tio da nosso companheiro, UDN? Em Inajá, o dr. Nar. Maringá, saíu:' '

... aparece
�:�ác:��d�o�e���. !���n��� bal é rei. E' só dr. Narbal prá em varias fotografias 'posu­
Nada tem de importante, a

cá e dr. N:ar�al praJá,
'

I
das\', .

bem glostorado sem
não ser o Leopoldo... Chegamos a .Inaja aO"e�- I camisa e sem gravata". Leia-Continuando, p a s s.amos .. curde�er'det;!podelratdOSt e

eIs-I se: Sem paletó e sem grava.-
por Maristela, Uniflor, Cru- ". ca eira os. e �n o so a-

ta, é logico.:.zeíre do Sul. Este ultimo, vanco do jeep, Ja estavam
,_

lugar condenado, por falta �os esper::tndo com um bom I Tubar�o, Junho 1958
.

de agua, a qual está tão pro- Jantar. Ze Nay entrega; um, Franczsco Carlos Regts
funda, que se toraa ímpra­
ticavel.

PARANACITY
O nome deste muníeípra;

já começa errado. Se_ndo'
"cíty", cidade, a tradução é

CIDADE PARANÁ. Nunca
municipio. E para que, este

.

�e inglês, si no munícípío
nau --€{Ciste um unico filho
da Ingla-terra?
Foi inst8Ja4_o em �-12-1955.

Seu primeiro "m'efeito. aín­
da em exercícío� PSD, é
Venério Paulo Venérw.,. (E'
isto mesmo: Venério s

vezes).'
,

,

1\I(as', quem
agrada?
Enquanto preparava o pra­

to .pedído, fomos dar uma
volta pelo predio. Varias ca­

minhões
. parados em rren­

te. À "chaufferada" faz ali
ponto de almoço. Um deles

I
estava apinhado de galinhas.
Nunca vimos um caminhão

, carregar tantas. Tivemos que
nos afastar', porque o "chei­
rinho" era de "gâto frito" ...

-

Num outro, encontramos
na mercadoriao seguínte:
"M André Knabi. Rua Ed�-

quelas paragens, pois fa:?:
esta Viagem, duas vezés pOI:
ano. Até Inajá, é Iogíeo, O
Paraguai é ou.tra historia.
É só ter um pouquinho de
paciência, que chegaremos
até lá. . .

.

son. Fabrika: . Alto paranâ '. Tambem em Nova Esp<:­
"O homem era mesmo ex- r�p.ça, japonês à dar com
trangeiro. . . pau\....,.Em qualquer ioçareio ha sempre uma estação rodoviaria. Na sala de refeição, esta- Ia sel," exibido um film ja-

Agsinnlados, estão o autor destas cronicas e �eu compa- va um velho nargíle, cachim- ponês riaquela noite. Fica·
N E bo turco. Um eachímbâo, mos sentido�perder és-

...�nheiro, em frente a de ova sperança:
cuja fumaça passa por -um ta oportunidade, pms"aindaRuMO A INAJÁ zado na estrada geral. 0s deposito dagua. A nossa per- não assistimos a nenh1im,_ONo .dia 14 de Maio, parti- proprietarios são síríos-líba- gunta, o "turco", dono do artista principal chama-nêmos, pela manhã" de Marin- nezes, que nós costumamos 'Shangri-lá, nos respondeu TEKUSPO NAKARA TAGA.­gá para Inajá, séde do dís- chamar de turcos. Pedimos
que não tem fumado, por- WA e a "mocinha" TANAtrito do mesmo nome, no "kibe". Uma "turca" de ca- que não ha fumo turco; es- NÁKA ...município de Paranácity. belos compridos, veio à nos- pecíal para aquele cachím- A cidade é novíssíma, MaisAssim como o norte-ame- sa mesa pedir 'desculpas, bo. Só fuma cigarros Sou- ainda' do que Maringá. Po­-rícano .despravou e póVoou o porque o "kibe" já não ha
za- Cruz.:. e o nargíle é rem, já tem sete bancos!!!Oeste do seu país, com o ea- via mais. ' .

retrato nos
- Que pena, . miI_lh:a se- uma recordação de sua pa- Nenhum calçamento. Em diavalo, tão bem

nhorat Estamos víaíando fria Iongínguà, de chuva, deve ser pavoro-films do' "far-we$t":'o brasí- desde sta. catarína; < pen- A. turca, toda ': sorridente, so andar em suas ruas. Já é
leiro,_. eS,tá' ·_desbyai.v,l'!,?J-do o sando sempre no seu ramoso surgiu lá da cozinha, com o

N' da t
-

.. '" I prato fumegante. Devoramos comarca. o meio a praça, A cídade tem uma
. nosso es e, nao· '�om ,um. praw.

t'
. um enorme tronco de pero-

" ru.lcavalç, ·mas. ç�m:_75, ;!?uxl'!:n- A bôa senhora ficou meio o kibe, pois, nossos es oma-
ba, cortado na altura de um principal, que .desce e sobedo qu�tl"O 1'O,&a,8 - o

. .reep. '.' Indecisa, Vimos que gostou gQS, já 'estavam' na espí- dois metros, com o busto do uma elevação. As casas, são
'._o jeep é�o-vei.culo res];5on.- do elogio. Acabou aeredítan- nha

d ld t t 1 quasi todas de madeira. A.. "� ,..
-- ' . N''O"VA EOPERANÇA grll:n e presl en e Ge u 10.

"savel, em gra:pde"par.t.e, ps: do"e toda sorridente nos .dis- ." V erosão fez estragos tremen··-

A
-

I
.

t "S' argas..ld progresso "atôrníco" do se: ,pos o a moço en ramo
Na A

.

d R"l . dos e, si não corrigirem a.

A -' �. d S ... em- Nova Esperança: Nosso gen�l� .

a ea, uni-NorteJ,l.o ,Parana e por gran. " .i=··Ah! Vieram- e anta '. ... ca no mumcipio, encontra- ca"nalizaçâQ das aguas plu�-de paH� 'do,Oeste dq Brasil, Ca"tarina?, 'S1 pódem espe- .compan_!1elro, ;]a começou a
mos os irmãos Brüning de viais, será pior ainda.em outros >Estados: :Não-se rar um momellto, eu vou fa- São Ludgere, municipio' de ';E$tivemos : na, Prefeitura.éJ:lcontra:, "Q,m. grande

"

faZEm- zer úm "kib'e" respecial. -

,

'(. Braço do -NoFte. Levaram- Mí apareceu um senão!', �_'deíro\ óU .inéâio mesmo. um, ·-'Pois, não, 'mi�ha· se-
. FORl\O., nos na casa de .seu cunl1a�o, saçlo com uma moça da fa-

"

indústr�1!.l'd coinl md'�q.:u-ina �ó' nh�fa. -Esperaremos,· com
I R M A'O S. BITENC.O: 'RT

o Teobaldo Schllchting - (�ta mília Siebert de Tubarão,..
arroz ,.'OJl' �,e .a go. ao .• ou uI:! mqito praze!'.

..
,

- v nome danado!). Teobaldo que hoje é fiscal da Fazen-e�fé�9�; 'd:e serraria� qu�' �ãô, Màl sábe ela, _ que nunca '< A I S B A o ,o.' O '. 'O l..tE Hl17 ficou radiante em nos vê:. da do Paraná! O municipio'l>oss,�a,·,um ,.ou dOl� }eepa.- tivemos conhecÍménto do \ 'ANTIGO OEr�SIl'O O,o.I'1IANI Muita continha, de picare- tem 38.000:000' de cafeeiros�./.t:�:�v,.e�ind�irr:çã�n:ai�a.PJ��,' ,noteI, quanto - .mais
..
dela... . /

tas batidas, '. pagamos para plantados. .

•

"', ele, quàndo fomos· Pre(eito Um dos "donos" dó lugar é-..: A/r�rri; �pe P.arânaci�y para'
(
'.' \h·

. "F' · O 'I·co de luba,'�IO de Tubarão: Aqui era fer- João Chemin, proprietario de•
. �eIm1ti ._nao encontramos um

. om.pan Ia rlg ri I,. .

.

;
.

','
-� .

reiro. Lá virou �ncanapo.r; -;1\ v:arif,l.S. serraria e Presidente
.

''!Írilco �é não passa . mesmo. . Ih t b' d f ní-u d
'

t N.ã<;>. ha estra'da--"ara ere .. Só: .

_; 'ASSEM,BúEfA �GERAL EXTRAOI\PINA-RIA ._.>' mu er, am em ' a:' a la' 0\ Diretoria do PSD. Outro�
.

CONVOCAÇA-O Brüning, é parteira, e, "n.)S , hOrpelll, que-ifÍgura entre osjeep•..eaminlJ,ão ou ortibus.
:r.'

,l.a
,

, . disse que ganha mais do

1 cimânda-clÍuva�" do-mtinici-,

,.' Por� isso, partimos, tam- São díjnvida4os�os �enhoreS' aclonistas. a c-omptt,r-ecerel!1. à �ede .. que' <;> maricl,o,. Um,..mundo qe p\�);e � ti) .I�,qs�io� cot;J.terr.â,nf'o,-'-btnl1, num jeep, q�e'-o N:=>,r,
social, à rua da N;sag'e;m', S:;'I1., no dia 2-5 de ragôsto de ..Y958., es npvidades nós são; t;fi1atados: ·dt;':�..:tyl'rr)2a:k:Qx:estegtc'May, re--bal May, irmão' der nosso .

.

,

15 horas a fim de reunid·os em .assembléia geral extraordinárih,companheiro de viagem, nO.3 ',' '

mandou.
.

de'li1rerarem sôbre a seguinte .

Na direção do veículç,,,, ORDEM DO DIA
Dagmar Antunes, tubaronen- Alienação de bens', imóveis.
se, filho de Jango Antune_s"
que está trabalhando c01n os Tubarão, 2 de agôsto de 1958.

Nay, ha quatro anos.' �"E�nesto Q.derich, .4iretor.
Aí, é que começamos., a Adolfo Edmundo ,Fett, diretor.

sentir o pó da estrada, Que' (3':1)
coisa horrivel! Mas,.. oS nió-

�:AGRADE(IMENTO, E MISSA
·Manoel Vieira de Mello

j ri & í6 c i d SM"lllULlltON'1a I
s.á L-di1Jél' u;. Agl1ipina Moreira de e o, aer ei 1 za, one, a s a

Kowalsky e· Zury Cunha ainda. éODsternados com Q falecimento
"" " .... ,

de seU inesquecível espôso, pai e sogro. M�NOEL -YI_EIRA DE

MELLO, vêm por este meio' agradecer aos pare'ntes e pessoas ami-BAR-HOTEL"RESTAU--.>
RANT "SHANGRI-LÁ"

..

��s .qu� osconfortam por ocasião do doJ.oros� transe por que· pRS.-
Antes de chegarmos à 'ci- saram e' aproveita a oportunidade para convidar para a Missa

dade de Nova Espêrança,;, qu'e em sufrágio de' sua boníssim.a alma rüa,ndarão rezar na Ca­

antiga C8:.p�linha".' paraJ;nos, tedtal Metropolitana, às 7,3� .horas do dia 19 (terça-feira).
'para o almoço, no B�r-�o'�el-- ,A "tod.os que comparecel�m a este ato de' fé cristã, antecipamRestaurant "Shangn-Ia",' de .:

.

."

Malouf & Cia. Ltda. Loéàlf� .'
seus l),gradecunentos.

:=�����------�------�----_.------------------------�-----------------�

·-'Alençã.o Senhores Proprielários'
de Loles

Firma especializada no ramo d�seja C'Onstrui; 20 (vinte) ca­

sas no Bairro Bo� Abrigo, �m financiamento a !ong,o prazo.

Queiram os inte'ressados solicitar maiores detalhes pelo te�
lefone '2205.

S E R V I ,ç O 'M 11-1 l� A R
Inlormações Úleis

CONVOCAÇÃO DA CLASSE DE 1.940: - Segundo já
noticiamos ós cicladãos' nascidos em 1.940, deverão' servir
ao Erércit� Marinha ou Aeroná�tica, no prórimo ano de

, .
. "'. ")"1 �i'mllll·I.·1.f;:.,i�l".il. '

Os que ainda não se alistaram deverã·ol fazê-lo quanto
antes no 14.0 B'.C.. ou n.a 16.& C.R.M ..

,
.

Procurando difun'dir, estas informações, visamos' o co-

nhecimento da Lei do �erviço Militar em seus pontos prin­
cipais, dós quais o fundamntal é o. artigo l40� cujo resumo

é
.•
o seguinte: --

Artigo 140 � Nenhum brasileiro, entre 17 e' 45 anos,' sem

1.959.

estar. em dia com .0 Serviço Mil!tar poderá:
a) - ser nomeado funcionário público;
b) - ser empregado em In_stitutos, Autarqui.as,

Oficiais, et<;.;
c) - assinar qualque.r contrato com o Governo;
d) - obter passaporte.:

'-

e). - obter licença para qua.lquer indústria ou profissão;
f) - obter c.arteira profissional:
g) - matri�ular-se em 'quálquer Estabelecimento d·e Ensino.

(Nota h.o 9-58 - 16.& CRM).

Empresas

Sindicato do Comérci:o. V.arejista de' Florian,;p�lis
Sindicato do Comércio Atacadista de Florianópolis
S�dicato do' Comércio Varejjsta.· de Carnes F.rescas de Fpolis.
Sin.dicato de Representantes, Come·rciais de Florianópolis.

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAO,RDINARIA

E D I T A. L,
Ficam pelo. presente convocados-os associados dos Sindicatos

acima pal'a uma Assembléia Geral Extraordinária que,te'rá

como,finalidade tr�tar da. 'proposta de re.ajustamento salarial, feita pe­
los Presidentes das reieridas entidades ao Presidente do Sindi­
cato dos Empregados no C.omércio de Flori.a�ópolis, durante a

aud,iênc·ia de conciliaçã·o levada � efeitQ na Junta de Conciliação
e Julgal'\1e'nto de Flori.anópolis. A. Assembiéi.a realizar-se-à, ter­
ça-feira p.róxima, dia 19 de agôsto corrente, às 19,30 em primeira
con�ocação, na se.de do Sindicato do Comércio Varejista de FloO­
ri.anópolis. Não havend·o núme·ro ..silficilmte para se realizar à
hora acim.a determinada, será realizada em segunda conv-ocaç.ãQ,
meia �.ora após, com qualquer, número de prese'fites.

_., Florianópolis, 15 de agôsto de 1958. '

/.J?íj.o Batis-ta dos Santos - Presidentll do SindicatQ doO Comér-

icill Varejista de Florianópolis;
_

J�ié Soare's Glavan - Secretário. no' exercicio da Presidência" ,

do Sindicato d,o Comércio Atacadista de Florianópolis;
Nor'berto Serl'Íltine '-'- President'e do Sindicato do Comércio V.a­

reji�ta de Carnes Fresc,!s de Florianópolis;
'HaroIâo' Soare·s Glavan _:._ Pl.'esidénte do' SindicatQ de Repre­
sentantes. Gomerci.ajs de' Florianópolis,

. Maçonaria, - esta Instituição que tem sua tradição ligada
aos principais fatos histórtcos de nossa Pátria.- costuma ser

combatida por pessôas de elevada cultura e grande projeção mas

-que a despeito dêsses atributos ignoram totalmente o que seja." ,

� Maçonaria. Para ilustrar ess.a assertiva, transcrevemos ·abalx.o
um fato dignQ de ser conhecido de tôdos:

{
)

"

"Vamo.s· narrar um caso. curioso, revelador de gr.ande r

espírito de tolerânci.a; um acidente qualquer aproximou de
'<; D. Delfim Bispo de Leopoldina Minas Gerais, o chefe da-� -, ,.

�nari� de uma localidade próxima. Houve uma reciproca

simpa��tr� eles que passaram a visitar-se amiudamente,
tendo o -maço,'1 aproximado ta totalidade de seus confrades

do jovem e culto c.hefe catôlico da Zona da, Mata.
Certo dia, rece.b'e, este um telefonemã do maçou. Que­

ria, com seus conft-ad€!',- oferec.er-lhe um. ja,ntar. Dese.java,
no entanto' consultá-lo' pre�'iame'nte antes de fazer o convite

, ",
oficiaL_Do Delfin� foi positivQ:, .

.

- PeRs,a você que recusaI'Í.a �m :p�n:uete .0fereCJd� por
diletos amigos? Marque dia e· hora' .e IreI receber, desvane-
cido,' essa hOplenag'enl. '1

.

No dia do b.anquete, o carro el� qu� S. �E�inência se

tr.ansportou par.a o MunicípiO'..yisinho i'l encontrou, no meio.

da "'strada, um elevado numero de maç��S que iam buscá­
lQ. A casa do chefe -maçon chegaram todos .ai'..egres e felizes .

Houve abr.aços, cumprin\entos e troca de- palavr'il;S che1as de
,

afeto e elevação. Servindo ti jantar, ao passar-se ''i}of sal para
o açucar, levantou-se o 'anfitrião e_, saudou D. Delfiif{\ e disse
da sua e da gratidão dos presentes pela aceitação do .�anta�.
Fez o elogio de S. Eminência, invulgar figur.a de .sace.rd\pte,
de intelectual' e homem. Term.inou prQvoc.ando comoção. g:;e- ...

ral,_ levàntando sua taça .pe·la· saude preciosa do homena� ''\.
geado e desejando qu'e sua bela, carreira religiosa prosse-

\._
..:':...., ,

. guisse na mesma ü'ajêotória ascencional de progresso. .'

·D. Delfim leva-ntou-se prQntamente par.a agradecer. Es-
tava visivelmente conte·nte. Referiu-'se ª cada qua_l dos con­

vivas.'Teve/uma palavra de gentileza para cada um e termi-
nou mais ·ou menos assim:

- Agora, meus amigos, d;.sejo retribuir êsse .banquete
com um outro. E,. com, a, mesmlll pre'ssa com' que corri-a acei­

tá-lo, espero-os- - a tod·os - .amanhã na Igreja X, às sete da

manhã, em jejum, para .a retribuição.
, Desne�essário completar a narrativa do fato. No dia segninte,

D. Delfim, ainda mais feliz, recebi.a uma pC'quena multidão de

.maçons, à·porta da Igreja, tod·o� excelentes cidadãos! todoa mag­
nifi,cos elementos da me·lhor· gente do ri�o municlpio, algun's sol­

teiros, a ,maioria casados, esplimdidos chefes de família.
D. Delfim concedeu-Ihc's naquela mesma manhã, a santa co­

munhão e jamais pediu a êsses-homens de bem que fechassem a

Loja Maçónica' de Ubá". (Tl;anscrito do jor.nal "A ESTANCIA"
eLe 12 de julh.o de 1949; edit�do em Sao -Lourenço � M·inas e di­
vulgado pela Loja M'aç�nic& Trabalh·o. e Firmeza de Grav.atá sob. , ,
os auspicios do Grande Orie'nt� dOi fuasil).

) fi , I
,

\

CLUBE

DE
RECRE ATIVO

JANEIRO
ES T R E I TO'
,_..

PROGRAMA DO M�S DE AGOSTO

l'
"

.

DIA 14 QUINTA FEIRA

Reunião dançante, homenagem ao Dr. Jag­
ro Dentice Linhares m/d presidente 'do
Clube 12 de Agosto.

DIA 21 QUINTA FEIRA

Reunião dançante, ofe·�:cid.a a Associação
Atlética. Banco do Brasil.

DIA 28 QUINTA FEIRA
�tr.t: ti

»Reuniã·o Dançante hà�enagem às Senhoras
dos Rotaria�os do Estreito c�mp�nentes da
"CASA DA AMIZADE".

-.

NO·TA:.-

Res�rva de I)',esas para .� soirée, na séde ),I do Clube. É indispensável a apresentação

lJ��_::S'::�=
m" 00'·

.,r "'l-'\
: ... � .. �,,_. � _··v··· __ .

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



"O MAIS ANTIGO DIA'RIO DE SA,NTA CATARINA"

-.

V� 0·( Ê SABIA •• i

Atençió� Senhores Proprielarios
- 'de Loles

FIrma especializada no rama desejá construir 20 (vinte) cn-,

sas no Bairro 130m Abrigo oo01n financiamento a longo prazo.
":'4,- -Q�eíram o� inte,re;sado'� solicitar maio/és d'etàlhes"' peló' 'te'-'

lefone 2205.

Cenlro Preparatório �e Missões
<Culturais

CURSO DE CôRTE E COSTURA
A Diretoria de' Cultura avisa que fará realizai' um

novo curso de Córte e Costura, que terá início no. dia 1,0
de' satembn), às 17 horas, na Escola Profissional Femini­
na ·'dr. Jorge Lacerda", e com a duracão de dois mêsfs.

.

_� matrícula é gratuita e limitada �o número de dez
vagas.

Oüt.rfl,s informações serão prestadas, aos interessados,
pela Diretoria de Cul_tura, no horário das 14 às 16 horas,
cu pelD telefone 2680.

.

(�l�tícia distribuida pela Diretória de Cultura - SEC)

'(�R50DE JÓlfNALISMO:�'-'--'----'''-­+UM VELHO ANSEIO
Jorge Cherem

E�fim, um grupo de jovens, a que�se incorporou o au·
tor de::.tas linhas, vai lutar pela concretização' de um anti-
go ::mscio: o Curso de Jornalismo. I'

Não se concebe que' Florianópolis ainqa não o' possua,
sabendc·se que tantos aspiram por sua criação.

Uma metrópole de Estado que se preza não pode dis·
pensàr o seu funcionamento.

Nffi.o cremos que as difiçuldades sejam tais, que im­
peçam se torne ;realidade êste aC,alentado sonho, por cuja
l'calbação tantos almejam.' ,

'

. -� Associação. Catarinense de Imprensa Estudantil se

propi)s a realizar ·um mov:imento de base, a campanha de

.opinião pública mais profunda de que se tem noticia,
para que a cadeira de Jornalismo deixe de ser promessa
para tornar-se em "fato concreto.

O 5lustre desembargador Henrique da silva Fontes,
viado ao encontro dãs aspirações dos m�os de sua· terra,
déclm:ou-se solidário com a cruzada.

O 'Teterano mestre vai emprestar a juventude ,eterna,
àe sua ação à jornada que se iÍlieia sob tão bons auspí·,
cios� _

. " '. ,-
'

Na,/"trincheira daqueles que pugnam por causa táo
edifier.nte, a adesão do diretor da Faculdade de Filosofia
é um t'efôrço considerável para o triunfo que se dese-
nha:

'

{) Curso de Jornalismo- há-de vir, porque se con;U·
t.ue 'em necessidade çada vez mais

.

imperiosa. Florianópfl­
lis nti,l} pode ficar, ii. margem, especialmente, agora, que
se ohst�rva em seus vârios seúDres um desejo de progrez·
so, d,� sacudir a antiga De-stêrro em todos os seus quadrar;:-'
tes,., clespertando- a para' dias melhores, acordando·a pam,
desLnos mais elevados., "'.. .,'.

Eis, porque, confiamos em que. a causa será pleli'a'
lnente vitoriosa, principalmente por se, asse:Qtar nuina
invendvel vontade 'tle moços que sabem o que quereM.
COl11 'l"strutUl'a rio sólida, não ruirá o edifício que se vai
l'on&tn,'.lr: o Curso de Jornalismo da Faculdadé Catarinen-
se d(� Filosofia.

.

FLORIANÓPOLIS, T�RÇA FEIRA, 19 DE AGOSTO DE 1958
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North -em"

A MULHÉR DO -PRÓXIMO"

@EMAS

1rabalba . a· o.,•.Dtretoriã· _- Pro.irla. de- 5Dú):·lit cruzeiros - fm�oJifas:a�lsede� 'da ·U.C.E
Ergue-se, nesta Capital, "à _,rua ccnstrução - A tl'níão Catai-i- mago., C'O'nlO tambént, -serta ur.. l1 - AS .OBR�S· .' ,uubiam acima de cem mil éru- sível, o -f'arla ..

• \ e dando novo aspecto àquela se-

Álvaro de Carvalho, a obra que nense de Estudantes _ não pos- obra de vulto para a n035a CJ- Hl.storiemos .alguns 'fatos da" ze i ros, Foram já solicitados,
I EM OBRAS A SEDE de. Foram 'construidos 2 amplos

é' o sonho do Estudante Univer- sue verbas específicas par.a !,m- d.ade·' e um motivo a mais de sua contrução a fim de ,�01Oc2.r· ! pelos novos dirigentes, da UCE I Vem o Govêrno do Estado, pOI: balcões com ar-már-ios e gave-

sitúrio. Catarinense - o Reltau- pregar no andamento das ,)br;J� orgulho para os ilhéus, pois, .mos todos a' par do que, acontece I diversos ��men.s _ públ.icos) pl\r�', intermédio d,o De�artaJ�lento tÕ,es," além de um g-abinete para

rante Universitário., Iniciado, há e, 'o que faz, prende. se à ajuda poderia fel' apresentado .itê nos com as suas obras. Ha '2 unos darem aporo ata0 ímpo rtante competente - Ia Diretoria de' II Presidência. Também a parte

2 anos, vem se arrastando a sua dos poderes públicos que, pouca turistas e; dêsse I!)odo, just i
í i> - depois de ser concluida 1\ rHa

I 'Qbra, ag�ardando-s.e para breve' ObI�as Públicas � 'pr;n·�ip�lme.h- pel'te'li�en�te" ao, Conselho de Re-

construção por motivos que, at; ou quase' nula é. O seu término caria' '10., poderes púb}icos qual- de ... um automôvel - foi dado
I
um 'd esf'êchó 'favo rával do: mag- te na pessoa do seu Diretor, o jrresentantes; 'orgão Ieglslatlvo

certo pont-o,. torn_am. jus'tific{t-, .vhia beneficiar não só aos ulli-· quer Inlciatlva 11:> se.rtido da início ao seu. alevantamento por I,' no p rob lerna > que
,
preocupa a

i

dr.' Otto - Entres, colaborando da entidade receberá, móveis es-
- (! •

,
• +

veis à deruoa-a d.a sua �onclusão. ve_rsitários que dêle' se'�er'ljl'iam sua conclusão. uma nova Diretoria,� -ii época, - classe. i com os'. est'ud,antes supe-riores pecíais,' confeccionados pelos

A Entidade que patrocina a SUl' para melhorar o bôlso e' c estô-. da UCE. Há um ano, foi ree lei- 500 MIL CRUZEIROS I
do Estado. Em primeiro lugar competentes operários, que' vêm

ta 11 mesma Diretori.a e as obrus A Assembléia Legislativa, so-' podemos -éitar r a ',continuação t.rllbalha"rido naqu�le -prédiil, di-

continuaram, até quando -- 'li- licitada também pelos novos di- das obras da Faculdade de Fa�'- rigtdQs pelo sr. Diretor de Obras

zern alguns � o '�otógrafQ Bra-. I �'igente's da UCE,. aprovou pro-: mâcia e Odonto logla - .inlcia- 'públicas;
sI resolveu ll11pedl� o seu anda-

i j
e to concedendo 500 mil cruzei"-

.

das jio Govêrno , Jorge, Lacerda. . O que' vem realíeando a nova'
mento com uma açao de embar-

I
ros para serem empregados nas

I

Agora, com as 'obras que se vêm Diretoria é pouco "até o mornen-

go - dizem os mesmos � por I
obras do Restaurante Universi- I, realizando·-na parte .do "prêtlí o 'do t b'l-' o, mas,_ com a

_

oa vontade d'e
causa de, uma janela. A constru- I tário: A Diretoria' da Entidade' Restaurante Universitário, na homem, como o d·r. Otto Entres

-
.

. .

. Iti'çao parou _e assrm perrnaneceu ,
es eve com o exmo. SI'. Gover-' parte em que funciona adminis- 'será em-breve muito mais. De-

até próximo à' última eleição pa-I n-ad'Ol'. d.o._Es+,.ado e êste 'fez ;er,' tratívamen te a entidad;, -:0 dr. .', .'
sejamos que,

ra .a UCE quando- houve alguma aos d i rigen te's estuclantís da di- Otto Entres tem se mostrado curto
-'

d', ". I .

- , possamos usar o maIor

"viração" -

.co.mo _ propaganda I' f'icu ldade do Estado em saldar ami;"o admirável dos estudantes 1 sonho d
.

"t" b
.

" . .,. ,"
. ,o UI1lVerSI arro arrrga-.

......: -Inbernamente fOI r:.bocada 1.0 comP.r6�llSS0 -daque le projeto; 'i dirigindo., de perto 'os, serviços verde, a conclusão das obras do
TRÁGICA NOITE DE_ AMOR parte do. primeiro pavimento. ,no enttetanto, na for�a do pos-, que se vem fazendo com raPidez.1 Restaurante Un ivers'itârlo.

Censura até 14 anos Como mostra o 'clichê� anexo_ à
' - -,�--� ... < .'- -e- ,-..

.

reportagem, fO,i entregue a atual.
Diretoria que só llcltou. do en-

I

'genheiro construtor até àquêle l

po'nto um tombamento. :€ste fQi
. ,

feito e avaliada a
�

construção
a,té o momento, em 900' mil cr�:
zeiros I!.Proximad�mente.

casas, localizado .a: rua dos

Nllve'gantes, 33J no sub:distrito, A sorte-está lança.da", como disse o famos() g1adiádol'.· do Estreito,
Em ,!!59, esperamos hasteaI' no cimo da' montanha a
.

andcil'ii do jornalismo.

* *

SÃO
às 3 e 8 horas

John Agar - Cleo Moore

em

* *

às 2 - 5 - 7'h - 9 IlIrras
- Sessões das Moças .,....

JosCl)hé Cotten - Joan F,ontaine
- ern

PARAISO' PRolBIDO
Cens.: até 5 anos-

* *

às 8 horas
- $essão da��Moças -

Joseph,e Cott'im -:- Joan FQnt�ine
em

P.I\RAISO PROIBIDO
Cens.: a,té l� anos

-' Cine'mascope -

CC'ls.: até IS'anos -

* *

- Sessões das Moças'­
às 7 e 9 horas

John Wayne - Maureen O'Hara
- em

ASAS DE ÁGUIAS

_- Technico�or -

I Cens.: até 14 anos. -
..

* ....*

PASSÂGEIROS 'QUE VIAJA,M
PELA TAC·CRUZEIRO DO SUL

* * *

DR. PERY BARRETO

Seguiu ontem para Laguna
pelo avião de Carreira 'da TAC­

CRUZEIRO DO SUL � dr. Pe'ry
Barreto, Deputado à nossa As.­
sembléia Estadual.

DR. FLÁVIO CASTELO
BRANCO

....

I
-

Rumou ontem para Pôrto Ale-
gre pelo "Con1vair'; Internacional
da TAC-CRUZEIRO' DO, SUL o

dr. Flávio- Castelo Branco

acompanhado de' sua exma. es�
pOS!l.

11R. NARBAL ALVES
DE SOUZA

Pelo avião da Carreira da
TAC-CRUZEIRO DO, SUL seguiu·
viagem 'ontem para ""Cpriti.ba. o

dr. Narbal Alves' de. Souza, con­

ceituado farJ�ülceutico e:m ,nossa

Capital.
Dt�•. ARMANDO' CÃ-RREIRÃO
ViajQu ontem para São Paulo

à bord,o Ido "Convair" Interna­
cional TAC-CRUZEIR.O DO SUL
Q dr. Armando Carreirão diretor
proprietário da "Cine Sul Pro­
duções'(.

.,.:...::,,'.•.,
..,_ .... -'.'-'

Um lótimo terreno éom d,uas

A tratar 11'0 mesmo local
,

o .pl'oprietário.

NovA FASE,
A nova Diretoria

,construção parada.
dinheiro para continuar, pelo·
�ontrário, :as ob�'ãs do Restau­
rante Universitário es'ta'lam sen­

do. fe'itas a crédito e as �ívid'as'

. , .

Ahl�NC.IOS I'
�EM

'..IIQ)R�AIS
'WISTAS'
�MI�SORAS

..

com

'_

.

U " t"· d' d';'; m ou �o mOls opessoo O, mais nota O ... mais bem
,.cabido em todos os ambiéntes. é o efeito da beleza do padrôo,

da alegando do. talhe, do caimento espontâneo, 10b rT:'edida, do
roupa �mperia' Extra. Apresentada em '36 tamónhos, cada um· em' 12 modelo.

. diferentos, Imperia' Extra lhe oferece ainda: pré-encolhimento total,
,

,(

,alfaleres de renome, aviamentos finissimos, tecidos de aíta qUQlid�de ... e a exp�rl�nclo
,

de 33 anos de uma organização empenhada em proporcionar a Você a roupa
mais bem feita �do �rasil Compre a suo roupa Imperial Extra no- nosso

�

distribuidor em sua cidade, 'no oadrõo e nó 'a1h� do seu'" góslo pessoal.
1
I

'Escclha pelo etiqueta IMPERI/\L EXr,�;,
e -re-ceba um TÊRMO ()E CA!U,l'iT,A· de dvrobílidode

DISTRIBUIDOR

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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A 1>IGNIDADE EM GRILH'ETA
Continuam as' perse�uições,aos freze

Foi recolhido ao qu!irte1 da 'Polícia Militar o Tenente
da Reserva ARMANDO FERMINO CARDOSO, um dentre
os valorows TREZE, atualmente residindo em Brusque, (,

último dos oficiais da reserva a ser chamado para cumpri­
mento de castigo, embora fôsse· dos primeiros a se mani-­
festar solid-ário ao artigo do Coronel Stockler. É interes­
sante, notar que isso acóntece após a suspensão das pu­
nições dos Coroneis Spalding e Asteroide- e dós Majore')
Câmara e GilQertó. O Tenen.te ,Armando, naturalmente,
está participando, como oficial subalterno, das agruras,,

restrirões ê tentativ'as de humilha.,ções pelas quais está

passando o Tenent� -Led!!ny,
-

. . .-0---
Foi adido a 3a Companhia da Polícia Militar em Ca­

nolnhas, o Capitão ,PAULO CARDOSO que lá se encontra
em cumprimento do castigo qUe além de injusto é arbitrá­
rio por excessIvo. Com ilsse ato, o Coronel Guedes vj.nga­
se, inesq-u.jnhamente;' p�r have� o Capitão P�ulo recorrido
ao' judic,iári0r ,forçando" com ISSO o Coronel a descer do
alto em'que o coloca a pOSIção dó cargo, para assumir o·
Papel. de- esbirro, aó torri;àr, após, recebimento do pedido
de informacão do 'l'ribüna!, as retardadas e apressada!>
providências que servi-ra� para ,burlar a justiça, ao infór­
mar aos Jui><:es que já havia oficial de dia no quartel de
Canoinhas.

.

_" �.tIi�:
--à-

O ('('ronel Mario Fernande�;-- Guedes, fazendo do seu

comand(l para essà monstruosa. podridão que vem impreg'
mndo de mefíticas �xata.ções toda a instituição, está, pelo
seu medo, envenenando uma geração inteira de valol'osos
moços ,cujos brios constitue motivo de exaltaçao e orgu'­
lho; o tal Guedés' está, 'pelo sua pusilanimidade, le�ª,ndo
os mais puros e sagrados direitos que devem aureolar �a
,fronte de um soldadó,4ais sejam: CORAGEM - DIGNI­
DADE - DESPREENDIMENTO.

Nada disso, desgraçadamente, interessa ao Coronel
Mario Fernandes Guedes, incapaz de uma atitUde de cora­

gem e invejoso da:tIuél�s' que a te�, Por isso, quando de '­

veria ser JUIZ, transformou-se em VERDUGO; quando
de.veria �er moralis:idor, _para dig!1ificar, foi o acoberta­
dOI� do ato indigno; ,quando deveria ser um verdadeire>
chefe aue aos valoros0,s exalta, foi apenas o comparsa qua
a mando do amo os per.segue e maltrata.

O 'Coronel Mario Fernandes Guedes usou ABUSIVA­
MENTE dos poderes qu� d cargo lhe conferiu. Ameaçou,
prendeu, desterrou. Fez mais - corrompeu usando galões,
posições na polícia Militar;' cargos de Delegado, I!ara o

suborno. Uma única' coisaJ a ,sua arbitrária prepotência
não conseguiu: sufocar no peito dos jovens oficiais infe·
lizmente sob as suas ordens a DIGNIDADE que ele que.'
manter em gril,hetas, LANÇAROTE

ALMIRANTE ALVES CAMARA
MINISTRO DA MARINHA

Mi,s'sa de 7.° Dia,
o Contra-Almirante - Antônio Carlos 'Raja Gabaglia.,

Com,_"r..dante do Quinte;> Di�tl'ito Naval, e seus subordina­
dos Comandant�s, Oficiais, Suboficiais, Sargentos e Pra­
cas' e Pessoal Civil farão celebrar no dia 21 às 10,00 horas,
no Altar,l\�or da Catedral Metropolitana, Missa por ,alm'l.
do eminente Almirante ALVES CãMARA, Ministro da Mf.­
rinhi:l,. agradecendo desde já, Q comparecimento das pes-
soas a êl"f!e ato de piedade cristã.'

,

------�--------------------...

Uma viagem rapida e sup'er - confortáv01

CONvA1R

TAC;CRlJZEIRO doSIIt

',RIO
S. 'PAULO
CURITIBA

RTO LEGRE
. De f LO RIA,NÓ PO tiS-para

DfARMMENTE; )

seu, Ide velha. data, 'ad­
e amigQ

RENATO"'-BARBOSA

Vitor Meirelles
Andr.é Nilo Tadasco

A data de ôntem, iS • 4e
agôsto, recorda-nos a do nas­
cimento; nesta' então pes­
terra, em o ano

'

de 1832, do
insigne e magnifico' Pintor
conterrâneo, VITOR MEI-
RELLES DE' LIMA.',

'

Seu berço natal ainda hO­
je póde ser "visitac;lo. N!llé :la
acha organizado :primoroso"
museu 'da subli�e arte, 19ca-
lizado bem no centro de nos-
,sa Capital, na rua que hoje,
ostenta seu nome aureolad.o,
fazendo esquina

-'.com à rua,
Saldanha Marinn,o, nas pro;­
ximidades do Instituto de
'Educação.'

,

E quantos, cónterrâneos,'
lembrando-..se da data ani­
versária do grande Pintor;
ali foram,' num preito de
saudade e de reconhecimen­
to, admirar Os seus

-

belís­
Simos quadros? \

Quantos �e lembraram do
grande catarinense, que tãó
alto soube elevar o nome de
sua terra e de sua gente?
Quantos sabem que VITOR

MEIRELLES foi aluno mi.
Academia' de José Correia
de Lima? e que na Europa
estudou com Minardi e CO;'1-
soni, na Itália e com CastaI,.
di, na Françá? ,Que foi Pro,
fessor de Pintura Histórica
na Academia, onde teve, co­
mo alunos, Zeferino da Cos­
ta, Henrique 'Bernardeli, Ro­
dolfo Amoedo, ,Belmiro de
Almeida, José Maria de Me:'"
deiros, Oscar,Pereira da Sil­
va, Eduardo de Sá e outros?
E sabem mais? Vitor Mei­

r�les foi condecorado com a

Ordem da Rosa e recebeu o

título de Cavaleiro da Or-
dem do Cristó. ,

,
_

O Museu Nacional de Be­
las Artes, na Capital da Re­

pública, possui magnifica co­
leção de suas' primorosas
obras, destacando-se; pela
fôrca e beleza, a "Primeira
Missa,no Brasil".
o grande càtarinense fa­

leceu em 22, de fevereiro de
1903.

'

..

�

A naçã-o brasileira recebeu mais alto grau o senso da res-

consternada ,a.,notícIa do desas- ponsabilidade pública, Não pas­
tre de aviação, ocorrido em sava a outras mãos' os riscos que

Curitiba, em 'que perderam a vi- vinham ter às suas, mas pelo
da homens do maior ,. relêvo na contrário sabia aceitá-los na

política nacional, ,I sua plenitude. '

,Ent're êles sobressaía, pel-o I Um dos traços' salientes do
brilho de 'uma carreira que o seu caráter político era o rigor
consagrou um dos (prim,e.jros, do sentido partidário, que ins­

homens públicos, da atualildade, pirava suas atitudes o que êle
o"'8r Nerêu Ramos. Não foram fêz, muito cddo un; chefe, na

apenas os postos públicos que' ple�a acepção dõ têrmo. Ser
o distinguiram, desde o manda- Chefe', e chefe de- partido, sig­
to municipal à presidência da nifica muitas vêzes ser duro, e

República, mas o modo por que impor a marca dos objetivos par-"
Os desempenhou, imprimindo- tidários a acontecimentos que
lhes a marca .de uma peraoriali- espíritos inclinados à imparcia­
dalde- tão "definida e tão constan- !idade, ou antes, à neutralidade',
te que o seu perfil po lítlco aca- pref�ririam ver evoluir diversa­
bdu por' imprimir-se com nitidez mente.
na consciência dos seus conei- Ao lado dessa, têmpera de' ho-
dadãos, mem de partido, Nerêu Ramos
Era o Sr. Nerêu Ramos um tinha a de um autêntico repu-'

homem dotado do senso severo blicano, isto é, de um homem
da vida pública é, de seus encar- que crê. nas instituições po lrti­

gos, que sabia assumir respon- cas, no formalism,o constitucio­
sabildades e desincumbir-se de- nal,.e' submete ao seu império
las, sem cODteiir o e,!'eitora�o, a marca das situações de fato.

que 'o compreendia, e que. ja- O Onze de Novembro foi na,

m.ais lhe faltou com ,sua con- vida pública do �hefe catarinen­
fiança. 'se, o momento culminante, que'
A 'sua ,pers<),nalidade oferecía" o seu biógrafo, no futuro, terá

aos que ó contemplavam de per- doe ex-aminar e compreender. As
to ou de lQllge, uma perfeita. paixões ,do te'l11p'o poldem inspi-
constãncia e· unidade de linhas, rar julg,amentos éontradítórios
e de. tons. Era, em ;pri'meil'lo lu- de sua' conduta no episódio.
gar, grave e atento na conside- Quando, poréin, às palxoes se

ração Id'e quaisquer negócios pú- d·issipal,'em, do que se verá é
blicos. Não os via nem tratav,a que Nerêu Ramos, longe' de obe­
com displicência, ou ligeireza; dec� ,a preferências políticas,
Em segundo lugar possuia, DO atendeu ao imper,ativQ do senti-

Renato
�

Barbosa declina' da
indicacáo à 'Câmara Federal'

/ ,
Indicado, unãnímemente, para Prezado amigo Sr. Dr. Helvi-: Federal, no pleito de 3 de ou-, tor.al no políéiamento , judiCiá�io '

figurar na chapa de-,deputados dio de Castro Veloso Filho.

\tubro
próxim�.'

1
dos partidos políticos, maneira'

federais pelo Partido de Repre- Atenciosas saudações. Acuso Declinando da imerecida ho- de 'extirpar a demagogia que de-

sentação Popular (PRP) o nos- agradecendo-o, sinceramente,'� menagem q�e' me aca�a de ser safusta o metabol,is�o na�i?n�l
so prezado amigo e ilustre c-ola- recebimento do ofício de 13 do I prestada, passo a expor .as ra- e de conter a asfíxíante trrãnta

borador Professor Renato Bar- corrente em que o Sr. na qua- zões pelas quais, profundamente do Poder Eeonômíco.

bosa catedrático da Faculdade' lidade de Secretáric d� Comis-) emocionado, não me á. possível 5.0.)' - Demais" com o (lesa-

,de Direito de- S��ta Catal'iná, I s�o Executiva Regio�al do Par- ir a� encontro da decisão do par:�imentó' de', Jorge, La�erda�enviou ao Secretario Geral !da bido de Representação Popular PRP. politico transbordante de srmpa

'r.ef'er'id� àgr�miaçã'o a sllg'ulnte' e em nome dêste, me transmi�
..

Lo ) _ Atingido pela bruta- ti,a humana, e tão, inc�mpreen­
carta :

' ,I t.lu a honrosa comunicação hdade do' golpe de Estado de dido maltr,ata,do, humí lhado e

Ihavcr ,sido meu n,_ome indicado, 1937 dei como 'definitivamente i�justiçRdo em
_

seu .prõpr!o Par-

Florian.ópolis, 17 de agôsto do' unânimemcnte, para, compôr a encer-rada minha vida partidá- t�do, do q�al ele -era uma das

'1958. ' I chapa de candidatos á Câmara ria. Em 1945,. convidado pelo figuras 'mals altamente represen-
meu inesquecível amigo Dr. N, tativas do cenário nacional, não
rêu Ramos á ingressar e cola- incorrendo, nesta apreciação, em

borar na organização do Partido crítica: diréta ou indiréta a quem
Social Democrático neste Esta-, quer que seja r=» eu ainda me

do !rplicit'ei permissão ao.vgran- 'enc'ontro, diante do PRP de
de" brasi'letro para 'declinar' de' Santa

. Catarina, em verdadeir.o
tamanha distinção.

'

impacto emocional. A imensurá-
2,0) _ De dois, anos a esta vel tragédia golpeou Irreparh-

data, porém, sem quaisquer com- velmente, no Integr�lismo' Bra­
promissos part.idârtos, comecei sileiro, aquela soberba tradição
a cooperar modestamlente em- de', íntellgência, de brilho, de
bora na f,�rmação de um clima bondade de encanto pessoal, de.
>inte'f' Q� pluri-partidário, 'dd qual é�ltura' de dignidade de 'honra­
se pudesse erguer a figura ora,- dez, e, �obretudo e ,ac'ima ide' 'fu­
ocular d'e. P!inio s'a1ga:d,0, como do, de profunda e incomparável
,sintese de reivindicações co- compreensão c:ristã no diári,o

I1Wns, na represe'ntaçãQ de San- 'exercício evangélicQ do pe'rdão.
ta Catarina no Senado da Re- 6.0)' - Ao lado-de Plínio e ao

pÓblica. '
lado :de Jorge, h,averia de sentir

.

e de e·xperimentar a permanenteNão desej·o relembrar os epi-
sóclios compositivos desse supe- renovação de meu espírito-:lll
rado proc�ss�, tão conhe'Cidos (1.0 .luta ideológica.
Sr, e da direção de s'eu Parti4o. Devolvendo, assim írrevogà-
3,0) _ Constituida uma chapa velme·nte ao Diretó�io Regi'mal
t'd" d PRP I na-o do Partido de Repres'e,nt'lçiLo

par I ana o na qua P
faiado á pujante' agr,ami'ação ,o�ula: a ho_n�osa e penhorante
fui honrosan{'ente incluíldo, se�, mdlcaça,o lunamm� .de meu mo-

ria eu frio cálculista' si com
de·stQ

_

nome", para"d-lsputar 11 d�,.
,

'

, ,
' putaçao federal em ch.apa auto-111lnha me'xpresslva presença" f' d d t'

tentasse como um trambôlhoO! noma, a Im e que fi es 1Il.o fi

'. _ ,

' um de seus valorosos e d'edlca-
'estorvar o Justo premio que' o I '" '", .

Pariid� deveria ter destinado a
dos correliglOnarl�s, como �Je­

um dos seus an,ntigos ii sacrifi-
' me�tar _ reeonheclment?, 'J)�l�s

dr'
" E

-- s'e.rvlços prestados envIO ao :'h'_
ca os cO,rre IglOnano�: u naa'

sincero e afe'tuos'o abraço pe-tenho o menor mereCimento, par- I .
- ,

'd" T d t' PRP I dmdo, COI)1 os melhores vQtos deti ano. u o quan o o en-
-'t I 't I t .. 1 t

.

contra em �eu' modesto e des-'
eXI o e el OJ;,a, orna- o e.x..ens,l-

.. '

t b Ih'
'

lt d I
vo a s'eus Ilustres corre·h�,lOr.a-prevenSl'OSO ra a o ressa a o . '

"
'

I "d
'

t
rios.

e ena te'cI' o generos,amen e' no"
M't

f,
"

d 'fí ' UI o
o ICIO a que ora respon o. -

I rr.irádor
lo para estar em paz d'e, cQn�
ciência. Os partidos l:!rasileiros,
'�m uma democracia' .não repre­

'Je'nta,da, 'oI:gânjca e _íuncional­

men,te, dispensam de votos: Es­

tes, comQ o Sr, sabe, eu os não

possúo, Minha presença, na cha­

pa federal em nada me'lhoraria

a, l-egenda 'pal'ti:dária'. Antes, pe­
lo contrário a enfraqueceria,
pelo simple; fato 'de e-star eu,
indev'id,amente, tomando lugar' a
um partidáiio eleitj)ralmente
pl'estigioso, Fi'caria até. cons­
trangildo em assumir uma 1<ri-'
buná para Íàze'r pf'opaganda' de
minha candild'atura, 'nos quadros
do PRP, ou de qUalquer outro

partido: Seria o' intruso, o 'ime­
diatista o' matreiro calculistã e

o golpi�ta sem limitações.
-

Faz-'
se n'ecessârio, .entretanto, que
n'os penitenciemos, - a minha
geração -, aos olhos e á crí­
tica da Juventude Brasileira já
b,astantj!' politizada. Ein face \Ias-,
ta, os atuais homens

•

públicos,
,vihn-se em,itindo, ou, quando
'não deixam ,todaviá, de ássis­
tí-l� e ,de pr;stigiá-la, cQmo me­

rece.

4,0) ._ Teria re�'e,bido com jú­
hilo minha indicação, si tivesse
sido resultante de uma defin,içã'O
,doe Cultura participando de uma

repres'en tação ao lado ,(te.> Plínio

Salgado, em Santa Catarina, e,
a·o seu ladQ,_ lutando, nessa re­

presentação. pela consecução .de
0111 ideal político: ,a) - repre­
sentação classista, pela valori­

zação democrática de, nossos

grupos naturais; b) _::: ,auto-de­

terminação da Juvenutde" Bra­

sileira, como órgâo próprio, ém,
face do Estado, pelo critério s'e�.
letivo diréto, de seus valores
organizacionais; c) maior
fórtalecimento da Justiça ,Elei-

QUEM (AI NA, RÊD'E E� PEIXE .. "

Uma das prOVidencias acertadas' tomadas pelo' se�hor
Presidente da Republica, foi o afastamento dos .candlda-'
tos '1., cargos eletivos, com funções de che�ia. _

É que; raros são os candidatos. que nao lanç�I!1 ma03

do dinheiro publico ou então; abusam da autorIdade de

dirig'enté-s do serviço publico, pará fins eleitoreiros.
Aqui na Ilha temos um caso tipico: o senhor Sera'

fim Fau('s 'executor do acôrdo de caça e pesca entre os

governos da União e do Estado, candidato a vereador.
Na ânsia de se eleger edil, o sr. Faucs, usa e abusa de

suas -funções. Jeeps pªra a campanha e vistas grossas ao

Codigo de Caça e Pesca.', ,,'
,

Por incrivel que pareça, o candidato e executo!; doo
a,cÔrdo de caça e pesca, permitiu que se colocassem rêdes
no Rio de' {tatones, nó Norte da Ilha. Só esse áto é o sufl'

ciepte para art:ancar-Ihe das mãos.a ch�fia do' acô�do.
Sobre o assunto, o sr. vereador Genesio -Leocadlo d�.l..

'Cunha. em dias -da' semana passada, <!a tribuna da C�ti
mará, denunciou ao sr. Diretor da Divisa0 de Caça e Pes­
ca a manobra envolvente do candidato.

,

Q protestá ao vereador foi aprovadO por unanimidade,
:nclusive pela bancada da União Democtatica NacioI).al,
partido pelo qllal o sr. Faucs é candidato.

� Andaram 'certos oS senhores ver�adores� e candidato,
certament�, será enredaáQ nas malhas da lei.

( O N V O ( A ç A O

'Partido Social Democrático
,

, .
,

"':D1RETORIO REGIONAL
---...

,�a 10rm<i. Jo artigo 28, § único dos Estatutos� �onvoco

os selihü�ss memoras dêste Diretório J para se reunirem
nesta ('apitaI, na Séde partidária, à Praça Pereira e OU"
veira nO 12, hoje, às 15, horas, com a seguinte Ordem do
Dia', ,

'I �",,(f'"
,

'lÔ) Indi�ação dos candidatos dQ _'artido aos c"'i."'gos·
"

de Senador, Suplente e Deputados Federais e Es-
taduais. _

2'0) Decisão de outros assuntos de interesse .:Ql'tidário.
Flo!'ianópolis, 16 de. agosto de 1958

Celso Ramos
Presidente

�( O N,V O ( A ,ç A O

, Partido -Social Democrático
.

(ONVEW(AO REGIONAL
De ':\côrdo com decisão desta �ata do-Diretório _Regio·

nal ('onvoco na fórma dos Estatutos, '

a conve_nçao Re,

gional do Pa�·tido para reunir-se nesta Capi�al, as 2� �o·
ras de hoje, ria Séde partidária à Praça Pereira e ,Ol-lvemt
n'O 12(, com a seguinte Ordem do Dia: '

10) _ .lt:scolha de candidatos aos cargos de Senador,
Suplente, Deputados Federais e Estaduais:

20) _ Decisão de outros assuntos de interesse, ']'>ar '

.
, tidárlo.

Florianópolis, 16 de agosto de 1958

Celso Ramos
Presidente

UMA·
-,

Florianópolis, 12 'de agosto de à minha cand'id,atura 'para a Câ-

I mara MunicipaL Não vejo por

Ar- que o aotor daquela nota haja
de protestar cQ�tia o "slogan"

que êle atribui à mi�ha inicia­

tlva e qUE! me recomenda 'o mo­

de.sto nome ao sl'frágio do elei-

_torado f.lorianopolitano, chaman­

do-me "a voz �,a cidade". Nã-o

me parece q'Ile encerre mida- de

agressivo a quem' que'r que seja
e não fôra, certamente uma gra

tuita má-vontade p,ara comigo

que, não pela primeira vêz, re ..

ponta em cada fra�e' da referida

nota não se compreenderia que

algu�m' me quisesse'lual simples·
mente porque' houlVe quem me

apelidass'e, numa pr·opaganda
eleitoral de "voz da. cidade",.,

,

Te·rei de deter-me, porém, na

pe�gunta formul.ada maliciosa�

mente pelo meu anônimo inimi­

go, que deseja saber "a que

obra social está ligado" o meu

'mode'sto non�e, p�ra ser eu _ "a
'

voz ,da cidad�". Nunca supús,
realmente, que a uinguém fôsse

lícito càndidatar-se à Câmara

Municipal e, nessa, qualid'ade,
f.alar em nome da opinião pú­
blica e' dos interêsses d.a cida­

d.e, S'em que tivesse o próprio
nome li�do a uma obra social ...

Especi'Úsa, condição, essa que

afastaria. do direito de ir às. ur,­

nas como candidatos, muItos'
,

dos ,mais dignos cidadãos que

concorre'râo ao pleito de 3 de

1958" . ,

limo. Sr, O;, Rubens de

ruda Ramos"

DO. Diretor de "O Estado".

Nesta,

Prezado Se'nhor.

Lamento ,as circunstâncias gue
'oTa me forçam a tomar a sua

preciosa atellção e talvez alll'um

espaço no conceituado jornal que

dirige com briiho e' dignida4e;
mas devo uma satisfação' aos

meuS amigos e às pessôas por

quem nutro() adíniração e' respei­

to, entre ,as quais está V, S,!
nijo só como jornalista, mas co­

mo, homem de bem .e 'de espírito,
Li, na edição de ontem de "O

Estado" ,um tópicQ subordina-
,

d·o ao títudo de-

.em que ,se ' alude,
dose' de injustiça

"Busca-Pés"
-

,

com evidente

e (fe,sprimor,

'Qutubr,o ...

Mas, vejamos, meu ilusJ;re
'amigo Dr, Rubens Ramos, digno
Diretor dQ m.ais antigo diário de

�
,

Florianóp.olis,_ se poderia eu de-,

sembaraçar-me de'8!Ul �rama ur­

dida. pe)o crit�rio polJtic,o �o jor-

mento ide defesa das instituições
. da orden" que nêle prevalecia,
e era o lado maior de sua per­
so.nálidade.
Constituiu-se; imedIatamente

fiador do- pleito de ·outll,])rQ de
19,55,: e da transmissão '!d;d 'p3der
aos eleitos, ideu'tificando-se com
os chefes militares que;, 'haviam

"

assumido tal compromisso com
a nação.

Sua consciência /d:e homem
púb líeo era correta

•

sem tibie­
zas, e era também� robusta is­
to é, capaz de 'e'nf�tar'com
desassombro ,situações

'

difíceis
e de' tomar d'ecisões que outros
censuravam, mas que' êle adota­
va com, firme'za,' certo de que
representavam o .Interêese do
seu" partido. ou do. seu país.
0- PSD tem sobrados motivos

para rec-olher a meraõria do che­
fe' ontem d'esaparecido ao Pan­
teom <tos seus ,grande.s homens.
F,oi êle _um exemplar raro do'
que êsse pa,rtidQ - no' qual se
proj-'l'tam as tr,adições- dos an­
tigos partidos re'public�nos dos
Estado� -c- pCl.S_!;Iui de mais. ca­
racterístico e valíoec. Seu gran­
de ,Il,ome, marcado com o tím-
'bre da ,agremiação polftica que
chéfipu � '11m detel:minados jns­
tantes. encarnou, tem lugar fP3-
segurado nl,l' história do país e
do regime' entre os dos lí<!e'res
Id'a or!lem,' do prjhcípio da. au­
�oridade e da defes,a das insti­
tuições.

(Do JORNAL DO COME'R­
CICl elo Rio, ediçã,o de 18-6-58).

Miss Sánfa
(alarina-

Com destino II Itajaí, sua ter­
ra, seguiu ,ontem por um dos
avLões Ida TAC�CRUZ,EIRO DO
SUL a Srta. Carmem Ehrardt
M:iss Santa Catarina. '

-

S;:--Leonardo
, Schifino

.Pelo COnv.lljr da Tac-Cruzeiro
dQ Sill regressou ontem para
Põrto Alegre -'o '

professor Leo­
nardo �chifino gue'

'

ministrou
um curso' de �xtensão unhersi­
tária promovido p,ela Associação
Catarinense de C>td'ontologia ten­
do o n�€smo alcançado granJ, re­
pe'rcuçao nos meios universitá­
rios. de - nQssa capital. O pro­
fessor, Leonardo é catedrátic.o
da Faculdade de O!d'ontologia da
Universidade du.. RIo Grande do
Su! ....

B�IRUTE, 18 (U. P.) _ O
preSIdente CamilIe Chamoun
d�clarou, hoje, que não pré­vIa uma retirada, das forças
n?rte-Americanas antes' de
�ll1te e tres de setem:bro
quando. _ terminará seu :man�
d.ato �residencial, "porque a
slt�açao, quanto à seguran­
ça mterna, ainda não se res­
tabilizou". Falando a im­
prensa, Chamo_un disse- que, ,

embora a tensao nos assun.:.
tos internos do Libano te­
J?-ham. di��nuido muito mas
e �ecessarlO a manutençãoate aquela data das forças
norte-americanas neste país.',

TEERAN, 18 m. P.) _ Os
terremotos que sacudiram a
parte ocidental do Iran du­
rante os ultimós quatro dias
causaram mais de duzen­
tas mortes, segundo indica­
ra� as noticias PUbl,icadas,
hOJe, pela imprensa Iraquea­
na. '

SÃO PAULÓ, 18 (U. P:)
O Estado de São Paulo ja
começou a prOduzir bor­
r�cha, segundo se anuncia.
Ja foram plantados em fa­
zendas paulistas duzentos
pé� ,de seringueiras e nos
proxlmos meses o estado con­
tará �om um -milhãõ dessas
arvores produtoras de bor­
racha.
RECIFE, 18 (U. P.) � As

a�toridades -locais providen­
Clam o embarque de José
Bezerra, mensageiro da Wes­
tern Telegraph, do Rio que
embarcou claÍldestina�ente
a bordo, do transporte Bar­
ro.s Pereira, que conduz os
pracinhas para o canal de
Suez, ,no Egito. José Bezerra
embarcou no transporte na
capital federal ante um co­
chilo das autoridades e ale­
gou que âesejava conhecer o
mundo.
CABO CANAVEItAL: 18 (U.

P.) - Será efetuada antes
de quatorze de setembro pró­
ximo a nova tentativa da
força aérea norte-america­
na de disparar um foguete à
lua: Acredita-se que; em vir­
tude da posição da lua na­
quela ocasião, a URSS ten­
t�rá realizar sua experiên­
CIa uns dois dias antes que
os Estados Unidos. Contudo,
acredÍta-se . que o exercito
fará uma nova tentativ.a n0.3
proximos dias. Dois fogue­
tes no Exercito já estão em

posiçã,o pe disparo na pase
de Cabo Canavel;aL ," ,

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA




